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PARLAMENTO CONFIRMA 
CONDIÇÃO ESPECÍFICA 
DOS DFA Governo e Assembleia da República continuam a reconhecer 

a especificidade dos deficientes militares, no âmbito do 
Orçamento do Estado para 2017. 
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EDITORIAL
Nós acreditamos que com o movimento associativo das pessoas com 
deficiência, muito dinâmico, podem ser concretizados programas que se 
traduzem, na prática, numa real integração da pessoa com deficiência. 
Esta é uma afirmação que não pode ser considerada vã. Temos que ser os 
protagonistas no dia-a-dia da mudança.
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Livros
por José Diniz

Novos Associados
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

NATÁLIA MARIA LOPES SANTOS
JOSÉ ALVES COSTA COELHO
MARIA ELISA SANTOS PASCOAL
JOSÉ MANUEL LOBATO CORTESÃO
ANTÓNIO SILVINO SIMÕES LUÍS
LEONILDE CATARINO NANQUE
JUSTIANO CONCEIÇÃO FERNANDES MARICOTO
BRUNO MIGUEL RODRIGUES PEDRÃO
JOSÉ EDUARDO DUARTE SIMÕES
ARMANDO SANTOS BATISTA
MARIA MERCÊS SANTOS NUNES VIEGAS
JOSÉ MANUEL LIMA CARVALHO

ARTUR FARIA PIMENTEL TEIXEIRA
FRANCISCA MARIA FULA SIMAS
MARIA ANJOS AMARAL MELO
JOSÉ MANUEL SOARES RODRIGUES
MARIA EMÍLIA NOGUEIRA GOUVEIA
MARIA CARMEN GUAL FOURNIERD SÁ ALMEIDA
NUNO MIGUEL CENTEIO MIRA MALAQUIAS
FERNANDO JESUS DUARTE
ANA MARIA GIL CAETANO
ADÉRITO SANTOS VITÓRIA
GEORGINA GRACIANA RODRIGUES

Associados Falecidos 
O ELO APRESENTA SENTIDAS CONDOLÊNCIAS 

ÀS  FAMÍLIAS ENLUTADAS

Víctor Manuel Simas, associa-
do 5891, natural e residente na 
freguesia de Santo António do 
concelho  de S. Roque do Pico. 
Serviu na CCaç 3412 em Angola. 
Faleceu no dia 26 de agosto de 
2016 com 65 anos.

Manuel Amorim Ferreira, asso-
ciado 3642, natural e residente 
na freguesia de Rio Frio do con-
celho de Arcos de Valdevez. Ser-
viu no BCaç 1880 em Moçambi-
que. Faleceu a 02 de outubro de 
2016 com 71 anos.

António Silva Leite, associado 
7350, natural da freguesia de Ca-
beça Santa do concelho de Pe-
nafiel, residente na freguesia de 
Paranhos do concelho do Porto. 
Serviu no BCaç 137 em Angola. Fa-

leceu a 12 de Outubro de 2016 com 76 anos. 

Fernando Silva Caleira, associa-
do 15518, natural da freguesia e 
concelho de Palmela, residente 
na freguesia de Vale de Amorei-
ra do concelho da Moita. Serviu 
numa unidade da guarnição nor-

mal de Angola. Faleceu a 17 de Outubro de 
2016 com 77 anos.

António José Santos Martins, 
associado 2383, natural e resi-
dente na freguesia e concelho 
de Azambuja. Foi mobilizado 
pelo RI 16 e serviu na Guiné. Fa-
leceu a 27 de Outubro de 2016 
com 65 anos.

OS GENERAIS DO EXÉRCITO 
PORTUGUÊS – QUATRO SÉCULOS 
DE HISTÓRIA
Coord.: Coronel Alberto Ribeiro Soares 
Edição: Biblioteca do Exército, Lisboa, 
Outubro de 2016 (IV Volume)

Este ambicioso projeto, que agora che-
ga ao seu termo, com o lançamento do 
III Tomo do III Volume e do IV Volume, re-
monta ao ano de 1994 e teve como grande 
impulsionador o Coronel Ribeiro Soares 
que, na altura, era o diretor da Biblioteca 
do Exército. Apesar da boa aceitação ini-
cial por parte do Comando do Exército, os 
primeiros trabalhos de investigação ape-
nas tiveram início no ano de 2000 com 
equipas de investigadores e de redatores. 
O I Volume foi lançado em 2003 e abran-
ge o período de 1640 (Restauração da 
Independência) a 1807 (início da Guerra 
Peninsular - Invasões Francesas). Foi logo 
após a Restauração da Independência, em 
01 de Dezembro de 1640, que se criou o 
Conselho de Guerra que veio centralizar 
os assuntos militares e, consequentemen-
te, estruturar o primeiro Exército perma-
nente em Portugal. Este volume contem 
as biografias dos oficiais generais que 
ocuparam os postos cimeiros do Exército 
neste período. Apresenta também vários 
estudos interessantes, enquadradores da 
época a que respeita, além do prefácio do 
General Loureiro dos Santos: “Os Postos 
do Generalato”, “Evolução dos Uniformes 
dos Generais do Exército”, “O Exército Por-
tuguês e os seus Generais: da Restaura-
ção às Invasões Francesas”. O II Volume foi 
editado em dois tomos e abarca o período 
que vai das Invasões Francesas (1807) até 
à queda da Monarquia (1910): o Tomo I vai 
de 1807 a 1864 e o Tomo II vai até 1910.
O III Volume vai até ao ano de 2000 e está 
repartido em três tomos: o Tomo I de 1910 
a 1939; o Tomo II de 1940 a 1961; e o Tomo 
III de 1962 a 2000.
O segundo volume e os dois primeiros to-
mos do terceiro tiveram a coordenação do 
Coronel Pereira da Costa, sucessor do Cor 
Ribeiro Soares na Biblioteca do Exército.
Depois de alguns anos de indefinição, o Cor 
Ribeiro Soares retomou o projeto e, no dia 
11 de Outubro último, em cerimónia que 
teve lugar no auditório da Academia Mili-
tar (Amadora), foram lançados o III Tomo 
do III Volume e o IV Volume, que contem as 
biografias dos generais promovidos no Séc 
XXI  (até 31Dez2015). Em simultâneo, foi 
apresentada a 2.ª edição do I Volume.
O volume agora editado, além das bio-
grafias, apresenta um estudo do General 
Martins Barrento,  “Ser General no Séc 
XXI”, e um posfácio da autoria do General 
Ramalho Eanes. No final dispõe ainda das 
listas de antiguidades e dos índices ono-
másticos de todos os volumes.
É um projeto em aberto, pois enquanto 
houver generais a ser promovidos e com 
as respetivas carreiras em evolução, há a 
possibilidade de continuar a obra com no-
vos tomos a acrescentar ao IV Volume. 

potência líder da aliança, ao ataque, ciente 
da sua força e com a convicção de não lhe 
restar outra alternativa para manter o seu 
regime: do outro lado, estava Portugal, na 
defensiva,  sem poder negar, por necessi-
dade, o apoio sul-africano e sem querer 
assumir a aliança política com o regime 
do apartheid.” (pg. 189).

HISTÓRIA DO MONTEPIO GERAL 
SOB O SIGNO DO PELICANO 1840-2015
Coautores:Renato Pistola e Ana Catarina Rocha
Coordenação: José Eduardo Franco e An-
tónio Castro Henriques
Edição: Imprensa Nacional – Casa da 
Moeda, Lisboa, Setembro de 2015

Estamos em presença de uma obra de 
grande formato, com um grafismo cui-

 

ALCORA – O ACORDO SECRETO DO 
COLONIALISMO
Autores: Aniceto Afonso e Carlos de Ma-
tos Gomes
Edição: Objectiva – Penguin Random 
House, Lisboa, Setembro de 2016

Alcora é o nome de código de uma aliança 
político-militar entre Portugal, a África do 
Sul e a Rodésia, celebrada para erguer um 
bloco de países no sul de África, governa-
dos por brancos, que tinha, como primei-
ro objetivo, fazer face aos movimentos de 
guerrilha que operavam contra aqueles 
dois países africanos e contra Angola e 
Moçambique, cuja independência seria 
uma realidade logo que a guerrilha fosse 
dominada, mesmo que fosse necessário 
intervenções nos países que apoiavam os 
movimentos independentistas: Zâmbia, 
Tanzânia, Malavi, Congo. Este acordo se-
creto foi formalizado em Outubro de 1970, 
mas a cooperação militar no terreno já era 
uma realidade desde meados de 1968: em 
Angola com a África do Sul que fornecia o 
mais diverso armamento e meios aéreos e 
de transmissões; em Moçambique com a 
Rodésia com o empenhamento de meios 
aéreos nas operações no distrito de Tete e 
também com a África do Sul que fornecia 
armamento e outros meios de combate.
No aturado trabalho de investigação que 
levaram a cabo, difícil dado o caracter si-
giloso da documentação existente nos 
arquivos nacionais sobre este assunto, 
os autores foram consolidando a convic-
ção de que este acordo secreto tinha to-
dos os ingredientes para se tornar uma 
aliança estratégica com órgãos próprios, 
cuja publicitação nunca chegou a ser fei-
ta, formalmente, pelas reservas que Por-
tugal sempre colocou. De facto, Portugal 
sempre aceitou de bom grado o apoio 
militar e económico dos sul-africanos e 
rodesianos, mas não se queria compro-
meter com os regimes racistas daqueles 
países e também não via com bons olhos 
e continuada interferência das chefias 
militares sul-africanas na condução da 
guerra e mesmo face à crescente hege-
monia daquele país no contexto da África 
Austral. Também é convicção dos autores 
que, se não se tem dado a Revolução de 
Abril de 1974 em Portugal, a aceleração da 
implementação desta aliança estratégi-
ca teria sido uma realidade a breve prazo 
(1974-1975), passando, inclusive, pela de-
claração unilateral das independências de 
Angola e de Moçambique, com o acordo 
tácito de Lisboa. 
“A análise do desenvolvimento das rela-
ções entre Portugal e a África do Sul, no 
âmbito do ‘Exercício Alcora’, revela uma 
tensão permanente entre os objectivos 
dos dois países. Do lado da África do Sul 
havia a intenção clara de puxar a coope-
ração para o nível da aliança política, com 
todas as consequências, uma aliança a 
que Portugal procurava resistir, mantendo 
as relações ao nível da cooperação militar. 
De um lado, a África do Sul surgia como a 

dado e papel de grande qualidade, com 
textos e ilustrações de grande nível. Foi 
assim que a administração do Montepio 
quis assinalar os 175 anos desta insti-
tuição mutualista e de crédito. 
Sobre o seu conteúdo transcrevemos 
do prefácio da autoria de António To-
más Correia, atual presidente da Asso-
ciação Mutualista Montepio: “Inspirado 
nas ideias filantrópicas do século XIX, 
com raízes no Iluminismo setecentista, 
o movimento mutualista – como res-
posta da sociedade civil aos desafios e 
às incertezas que os novos tempos iam 
colocando às classes médias – logrou 
implantar-se solidamente em Portugal. 
Contudo não deixou de sofrer também 
as consequências das instabilidades 
políticas e das sucessivas crises eco-
nómicas desse século, o que acabou 
por se constituir como um desafio ao 
Montepio Geral. Às tensões externas 
corresponderam muitas vezes situa-
ções de dúvida, de apreensão e de in-
certeza que, todavia, os associados do 
Montepio souberam, sábia e prudente-
mente, ultrapassar. A história do século 
XX não terá sido menos exigente para 
a Associação e sua Caixa Económica, 
devido às alterações políticas, às crises 
económicas nacionais e internacionais 
e às alterações nas fronteiras entre a 
iniciativa pública e a iniciativa privada 
em matéria de segurança social a que 
se assistiu no país.
Nada disto escapou à atenção dos auto-
res desta História do Montepio …”.
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por MC Bastos

Episódios
Editorial
Pela Direção Nacional

É preciso falar da nossa História
Hoje, apesar de tantas matérias em cima da mesa, não foi fácil escolher o 
tema do editorial deste mês.
Neste mês de novembro, obrigatoriamente, temos que falar do Jornal 
ELO, data sobejamente conhecida de 23 de novembro de 1974, dia em que 
“ocupámos” as restantes salas do Palácio de Independência, pois tínha-
mos que desenvolver as nossas actividades, dia em que realizámos a 1.ª 
manifestação pública até São Bento e dia em que lançámos o Jornal ELO 
número zero, composto e maquetado na nossa tipografia, no HMP-Anexo, 
de Campolide.
Então é preciso, hoje, falar da nossa história, também falar da nossa pri-
meira casa, o Palácio de Independência, porque estamos todos os por-
tugueses a evocar o 1.º de dezembro, dia da Restauração Independência 
Nacional.
Foi ali que alguns portugueses prepararam a conspiração de 1640, que de 
novo trouxe a Portugal a soberania, em 1 de dezembro.
Foi ali e como consequência do maio de 1968 que confirmámos também a 
nossa utopia em encontrar o caminho mais seguro para a nossa dignidade.
Foi dali que impusemos a rutura à velha sociedade que o Estado Novo pro-
tagonizava, valores assentes em preconceitos que nos discriminaram. 
Tudo isto está ligado à revolução do 25 de Abril que também alguns de nós 
ajudaram a erguer.
Foi ali a primeira sede nacional da ADFA e depois, com a implantação das 
delegações, a ADFA afirmou-se até aos dias de hoje, como genuíno e único 
representante dos verdadeiros interesses dos deficientes das Forças Ar-
madas. Estamos a falar da nossa fundação e é preciso não ter memória 
curta. Aconteceram inúmeros movimentos para não criarmos a nossa or-
ganização, mas todos nós fomos vigorosos e decididos a percorrer a longa 
marcha, orientados pelos membros da comissão ad hoc. 
Lembramos agora também o nosso primeiro ato cívico e democrático, rea-
lizado a 12 de junho de 1974 no antigo Pavilhão dos Desportos, no Parque 
Eduardo VII. Fomos sempre uma casa muito participada e democrática. 
Apresentaram-se a sufrágio três listas. Éramos muito jovens, sonhadores 
e soubemos sempre escolher o melhor caminho. Promovemos várias lu-
tas, várias manifestações. 
A folha do tempo trouxe-nos até ao século XXI. Nem tudo está resolvido. 
Nem tudo está adquirido. Aqui referimo-nos aos nossos direitos em diplo-
mas e muitas vezes, como aconteceu com o DL 43/76, ainda excluindo 
alguns camaradas nossos associados.
Esta breve passagem da nossa história está bem contada nas páginas do 
nosso livro dos 40 anos que está a ser produzido por todos nós e que para 
o ano vai ser editado em maio. É uma obra de que todos nos devemos or-
gulhar. Ali se expressa a nossa verdade com o contraditório e com o plu-
ralismo.
Estamos perante novos desafios que o ELO, mês a mês, vai relatando. Es-
tamos no processo de envelhecimento, poderemos considerar a derradei-
ra etapa, que é a mais longa, a mais dura e a mais dramática.
Mas nós, no presente e no futuro, resistimos e resistiremos a todas estas 
tempestades, porque estamos seguros desta casa mãe que é a ADFA, que 
ainda está pungente e confiante. Fomos e somos hoje também uma refe-
rência nos vetores da solidariedade e participação e da cidadania.
Apesar das grandes mudanças, das barreiras e obstáculos derrubados 
para a integração das pessoas com deficiência, no mundo e em Portugal, e 
apesar de existir há dez anos uma Convenção das Pessoas com Deficiên-
cia, nada se concretizará sem a nossa ação direta.
Este ideal de cidadania está também em Portugal a ser materializado. 
Lembremos que na atual composição do Governo existe uma Secretaria 
de Estado para Inclusão, dirigida por uma cidadã portadora de deficiência. 
Já não se evoca só o dia internacional da pessoa com deficiência, a 3 de 
dezembro, de acordo com o calendário. Nós acreditamos que com o mo-
vimento associativo das pessoas com deficiência, muito dinâmico, podem 
ser concretizados programas que se traduzem, na prática, numa real inte-
gração da pessoa com deficiência. 
Esta é uma afirmação que não pode ser considerada vã. Temos que ser os 
protagonistas no dia-a-dia da mudança.

Interlúdio
Há quinze anos que venho mensalmente 
falar aqui. Cerca de cento e trinta vezes 
partilhei com os leitores do Elo as minhas 
memórias, as minhas ficções, os meus 
traumas e algumas das minhas alegrias. 
Usei a maravilhosa língua portuguesa 
como veículo; por vezes esticando a gra-
mática para além do razoável, por vezes 
encolhendo a lógica para aquém do absur-
do, muitas vezes usando um senso de hu-
mor rondando o disparate e, seguramente, 
muitas vezes abusando da tolerância de 
muitos dos leitores. 
Enquanto escrevia, a língua portuguesa 
perdeu a nobreza das consoantes mudas 
e tornou-se demagogicamente mais ple-
beia, arredondando as palavras num faci-
litismo populista, e eu acabei por aceitar 
humildemente a nova grafia, consciente 
da insignificância da minha inicial resistên-
cia insurgente.
As minhas palavras aqui semeadas foram, 
umas, colhidas para uma editora fazer um 
livro, outras, para um encenador levar à 
cena uma peça de teatro, e, de um modo 
geral, foram reproduzidas livremente por 
quem quis, noutras publicações e em vá-
rios sítios da Internet e, ainda, pelo menos 
um plágio me foi denunciado - se outro be-
nefício não ofereceram, nem de outra vir-
tude foram reconhecidas, àqueles, algum 
proveito hão de ter dado.
Mas seria injusto se não reconhecesse o 
lucro que eu próprio obtive ao ter deposi-
tado as minhas palavras nas páginas des-
te jornal: um batalhão de amigos que me 
oferecem um sorriso e palavras amáveis, 
muito para além do meu merecimento. 
Mas, porventura, a mais generosa das ati-
tudes veio do silêncio elegante da maioria 
dos descontentes. Tê-los ouvido seria po-
rém bem mais enriquecedor.
E os poucos descontentes que se mani-
festaram, deram conta do seu desagrado 
quanto aos meus pontos de vista ou aos 
valores por mim defendidos e não quanto 
à forma como os expus, numa verdadeira 
nobreza de atitude, por saberem da pre-
tensão literária das minhas palavras.
Em boa verdade, o que tenho ainda para 
dizer é bem mais do que já disse, mas um 
homem livre e criativamente desassosse-
gado não pode ocupar o mesmo lugar por 
demasiado tempo; não pode, por assim 
dizer, deixar crescer a erva debaixo das 
botas. É pois tempo de sair, é tempo de ir 
falar para outro lado.
A sensação geral é a de ter feito uma via-
gem; e a ilusão de ter ido ao leme, é, como 
é óbvio apenas uma ilusão, pois que nunca 
escrevi o que quis, apenas escrevi o que 

as palavras quiseram dizer, como se esti-
vesse a copiar ou a fazer um ditado. Uma 
viagem de que me apeio agora por sentir 
um apelo inadiável de parar, como se o 
meu tempo de antena se tivesse esgotado 
há muito e eu tivesse continuado a falar, 
distraído por estar a gostar da companhia.
Os anfitriões a quererem ir dormir e eu a 
beber mais um copo, sem vontade de me 
fazer ao caminho. Mas havia sempre algo 
mais que queria dizer, inadiável, incon-
tornável, urgente. Esta vontade de dizer, 
quando o vinho dos afetos nos turva a 
consciência de já estarmos a ser inconve-
nientes!
E agora que me encontro com um pé na 
estrada, ainda me apetece voltar atrás e 
pedir um pouco mais de atenção, porque 
sinto que tenho algo importante para dizer 
que não pode esperar.
Sinto claramente que a ADFA está entran-
do num novo ciclo, sinto claramente que 
as regras do jogo estão prestes a ser al-
teradas e que novas estratégias, por isso, 
terão de ser criadas pelos seus dirigentes; 
e eu sinto urgência em falar disso, mas é 
irresistivelmente compulsiva já a vontade 
de partir. Porém, estarei atento, podem 
apostar, e não pouparei ninguém à minha 
opinião franca e desassombrada; no lugar 
certo e no tempo certo, se entretanto não 
perder a pouca lucidez que possuo. E um 
dos lugares certos é este aqui, nas páginas 
deste jornal; algumas vezes o defendi con-
tra um certo culto do silêncio majestático, 
cultivado por quem confunde falta de diá-
logo aberto com comedimento, e entende 
que a reflexão e o debate só devem ter lu-
gar intramuros.
Resta-me agradecer ao Diretor do Elo, e à 
sua equipa, a simpatia, a camaradagem e 
a verdadeira amizade com que me brinda-
ram ao longo destes anos, já que aos leito-
res não se agradece porque os leitores são 
cúmplices do autor quando embarcam na 
mesma viagem; aos que não embarcaram 
só lhes posso agora desejar que desfrutem 
bem do alívio que lhe proporciona a minha 
despedida, até porque, a minha ausência 
não a desejo longa, espero que seja ape-
nas um intervalo, se os que dirigem esta 
associação e este jornal me aceitarem de 
volta, quando em mim sentir o impulso in-
superável de regressar a casa.
Só peço desculpa àqueles a quem tenha 
aborrecido, porque não há muitas coisas 
piores que o tédio.

Vemo-nos por aí!

mcbastos@outlook.pt

Para deficientes visuais, está disponível a versão áudio desta página do ELO em adfa-portugal.com

Linha de 
Atendimento dos 
Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento 
dos Deficientes Militares (LADM) – 800 100 
103, a funcionar entre as 08H00 e as 20H00 
dos dias úteis.

Pantone Coated

188C

Pantone C

red
032C

347C

136C

yellow C

black hexa C

Cool gray 8C



Convívios de Natal

PORTO

Convívios a Norte
Na época Natalícia são vários os convívios de Natal 
realizados pelos núcleos “institucionais e informais” 
da Delegação do Porto.
A organização destes ainda não dispõe de todos os da-
dos referentes aos mesmos, pelo que nesta noticia ape-
nas se dá conta dos locais de realização, sendo que 
programa será enviado pela Delegação para cada as-
sociado através de carta, como é habitual.
Arouca - Convívio no dia 1 de dezembro destinado aos 
associados de Arouca, Vale de Cambra e Sever do Vouga;
Santa Maria da Feira - Convívio no dia 8 de dezembro, 
organizado pelo núcleo local;
Arcos de Valdevez - Convívio no dia 11 de dezembro 
em Arcos de Valdevez organizado pelos associados 
Manuel Portas e Artur Azevedo, destinado aos asso-
ciados do distrito de Viana do Castelo;
Vila Real - Convívio no restaurante “Amaro” na Cam-
peã, organizado pelos associados Joaquim Morais e 
Ireneu Monteiro destinado aos associados dos conce-
lhos de Vila Real, Murça, Alijó, Sabrosa, Peso da Régua, 
Santa Marta de Penaguião, Mesão Frio e Lamego.
Chaves - Convívio organizado pelo núcleo local.

Nota: em todos estes convívios poderão participar as-
sociados e familiares doutras localidades, desde que 
façam as suas inscrições.

COIMBRA

Almoço celebra quadra 
natalícia
A Delegação de Coimbra vai levar a efeito o seu almo-
ço associativo de Natal no dia 17 de dezembro (sába-
do), na Quinta dos Patinhos, na Vila da Carapinheira, 
Montemor-o-Velho. Os Órgãos Sociais da Delegação 
apelam à participação dos seus associados e familia-
res, demonstrando mais uma vez “o espirito associati-
vo e solidário para com a tua Delegação”.
A concentração de associados, familiares e amigos 
participantes será pelas 12h00, seguindo-se a receção 
aos convidados, associados e familiares, às 12h15.
Pelas 13h00- será servido o almoço, com intervenções 
previstas para as 15h00.
A Delegação de Coimbra informa que o pagamen-
to deverá ser efetuado no ato da inscrição, sendo o 
preço de 20,00 euros para adultos e de 10,00 euros 
para crianças dos 5 aos 12 anos. Caso os participantes 
pretendam optar por efetuar o pagamento através de 
transferência bancária, devem contactar a Delegação.
A data limite para inscrições é o dia 14 de dezembro.

BRAGANÇA

Almoço associativo de 
boas festas
A Direção da Delegação de Bragança convida todos 
os associados e familiares para o almoço de Natal que 
será realizado no dia 11 de dezembro, domingo, em 
Bragança, no restaurante “Académico”, junto às pisci-
nas.
Os interessados em participar podem inscrever-se na 
Sede da Delegação até ao dia 6 de dezembro, pelos 
contactos 273 322 412 ou 968 248 060.
“Junte-se a nós, porque juntos somos mais fortes”, 
apela o presidente da Direção da Delegação de Bra-
gança, Domingos Seca.

CASTELO BRANCO

Almoço-convívio anima 
época festiva
Aproveitando para publicamente apresentar os no-
vos Órgãos Sociais da Delegação de Castelo Branco 
aos associados e entidades locais, vai realizar-se um 
almoço-convívio de Natal, no dia 10 de dezembro, 
na Herdade do Regato, sita na Rua do Batista, n.º 13, 
6000-610 Póvoa de Rio de Moinhos (coordenadas 
GPS 39.938182 N, -7.506867 O).
A Delegação de Castelo Branco convida todos os as-
sociados e seus familiares para a estarem presentes 
no almoço de Natal, num evento animado e de contac-
to com o poder autárquico e com outras instituições 
locais de caráter cívico e social, de modo a estabele-
cer ações de cooperação e solidariedade. “Apelamos 
à vossa mobilização e mostrar, mais uma vez a nossa 
união”, sublinha a organização do evento.
A concentração será pelas 12h00 e o almoço será ser-
vido às 13h00. A ementa pode ser consultada junto 
dos serviços da Delegação de Castelo Branco.
O preço do almoço por pessoa é de 20,00 euros para 
adultos, sendo gratuito para as crianças até aos 4 
anos, e custando 10,00 euros para crianças dos 5 aos 
10 anos.
As inscrições devem ser efetuadas na Sede da Delega-
ção ou pelos números 272 341 201 ou 918 675 108 até 
ao dia 7 de dezembro.
“Certos da presença de todos vós, vamos passar um 
grande e agradável dia juntos nesta família que é a 
ADFA”, refere a Direção da Delegação.

VISEU

Tradição e solidariedade
O almoço de Natal da Delegação de Viseu realiza-se no 
dia 10 de dezembro, na Quinta dos Barreiros-Couto de 
Cima, Viseu.
“No Natal celebra-se o nascimento do Menino Jesus, 
que é vida, saúde, amizade, solidariedade e amor ao 
próximo. Nesta quadra os Órgãos desta Delegação da 
ADFA em Viseu desejam a todos os associados, fami-
liares e amigos que sejam felizes e sintam prazer em 
viver”, salientou o presidente da Direção da Delegação, 
João Gonçalves.
O preço para a participação no almoço-convívio é de 
20,00 euros por pessoa. As crianças dos 6 aos 12 anos 
pagam 10,00 euros. A ementa pode ser consultada na 
Sede da Delegação.
“A ADFA é família. É a instituição com que devemos es-
tar sempre em dia e liquidar as quotas, cujo pagamen-
to pode efetuar da forma que melhor puder, faseado, 
cheque, vale postal, conta bancária”, apela a Direção 
da Delegação.
A Delegação aproveita ainda para informar que “são 
muitos os acordos com assistência médica”, pelo que 
os associados devem “manter-se bem informados, 
entrando em contacto com os serviços da Delegação, 
para “melhores direitos, com melhor saúde”.

A Delegação marca assim encontro com os associa-
dos na Delegação na manhã do dia 10 dezembro, às 
12Hh00, rumo ao almoço-convívio de Natal.
As inscrições processam-se até ao dia 5 de dezembro.

ÉVORA

Tradicional convívio 
com associados
A Delegação de Évora vai realizar, no dia 10 de dezem-
bro, o seu já habitual convívio de Natal, em Évora, no 
restaurante “Pátio Alentejano”, junto ao novo comple-
xo desportivo da cidade.
O programa deste dia tem início pelas 10h30, com a con-
centração dos participantes junto à Sede da Delegação, 
para iniciarem uma visita guiada por alguns dos belos 
monumentos da cidade, seguindo-se o almoço, pelas 
12h30. Durante a tarde haverá animação musical e en-
trega de prendas para os filhos ou netos dos associados 
(com menos de 12 anos de idade) presentes no almoço.
Para crianças com menos de 6 anos, o almoço será 
gratuito, para crianças dos 7 aos 12 o preço é de 10,00 
euros e para adultos é de 20,00 euros.
“Aparece, traz um amigo e convive com a família ADFA”, 
apela o Presidente da Delegação, Manuel Branco

FARO

Tradicional encontro 
natalício
A Delegação de Faro vai realizar o seu tradicional almo-
ço de Natal no próximo dia 10 de dezembro (sábado), 
pelas 12h30, no restaurante “Austrália”, na Estrada Na-
cional 125, Vale da Venda, Faro (em frente à Sumol).
O almoço contará com a atuação do Grupo Coral da 
UATI - Universidade do Algarve para a Terceira Idade.
O preço é de 16,00 euros por pessoa.
A Delegação de Faro agradece a presença dos asso-
ciados e familiares, com confirmação até ao dia 2 de 
dezembro, para os seguintes contactos: Sede da De-
legação de Faro - telefone 289 828 515; José Mestre 
- 919 405 030; Vítor Costa – 969 223 548; Horácio Luz 
– 919 303 854.
“A ADFA somos nós e unidos somos mais fortes”, lem-
bra a Delegação.

LISBOA

Celebrar a vida em festa 
associativa
A Delegação de Lisboa vai realizar a sua festa de 
Natal no próximo dia 17 de dezembro, sábado, pe-
las 13h00, com um almoço-convívio no restaurante 
da Sede da ADFA, em Lisboa. A Delegação convida 
os associados, familiares e amigos a inscreverem-
-se junto dos serviços da Delegação de Lisboa, com 
Isabel Franco, pelos números 925 987 469 ou 217 
512 615, ou com o presidente Francisco Janeiro, pelo 
número 919 413 356.

MADEIRA

Associados e familiares 
em festa natalícia
A Delegação da ADFA na Madeira vai realizar a sua tra-
dicional Festa de Natal, dedicada aos associados e fa-
miliares, no restaurante “Encumeada”, no próximo dia 
11 de dezembro. Para mais informações e respetivas 
inscrições, os interessados devem contactar a Sede 
da Delegação da Madeira, pessoalmente ou através 
dos números 291 765171 / 961798731 ou do endereço 
eletrónico secretaria.madeira@asdfa.org.pt.
As inscrições decorrem até ao dia 6 de dezembro.
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Conselho de Delegação

No dia 17 de novembro, o Conselho da Delegação de 
Lisboa reuniu-se para analisar o Plano Operacional e 
o Orçamento para 2017. Após a análise e discussão 
pelos conselheiros da Delegação estes documentos 
estruturantes foram aprovados.
Para a Direção da Delegação de Lisboa, a reunião do 
Conselho da Delegação foi mais “uma evidência da sã 
vida associativa da ADFA”, tendo em conta que os do-
cumentos aprovados são “muito importantes para o 
desenvolvimento das iniciativas que temos em vista 
realizar”, salientou o presidente do órgão executivo 
da Delegação, Francisco Janeiro.
No fecho deste ano de actividades da Associação, a 
Delegação de Lisboa aposta na mobilização associa-
tiva para o sucesso das iniciativas a desenvolver em 
2017, tendo sempre em atenção que “a ADFA não pode 
perder de vista a sua vertente reivindicativa”, num 
“trabalho permanente” pelos direitos dos deficien-
tes militares e que “o caderno reivindicativo da ADFA 
passa pela discussão interna e profunda, no seio dos 
associados, nomeadamente das Assembleias-Gerais 
de Delegação e Nacional”, rematou o dirigente.

Noite de Fados

No dia 25 de novembro, a Delegação de Lisboa realizou 
uma noite de Fados, como já é tradicional nesta altura 
do ano.

“Como sempre, os associados da Delegação de Lisboa 
corresponderam ao convite “com entusiasmo e ale-
gria”, e esta foi uma noite muito animada com a anima-
ção do associado Parreira e dos excelentes fadistas que 
estiveram entre nós nesta noite inesquecível”, realçou o 
presidente da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro.
Os fadistas Celeste Pereira, Sara Pireza, Pedro Lisboa e 
Nelson Abreu cantaram e encantaram, acompanhados 
pela guitarra de Armindo Fernandes e pela viola de An-
tónio Amorim.
O evento foi apoiado pela Rádio Amália 92.0 Lisboa – 
100.6 Setúbal, a quem a Delegação de Lisboa agracede.

Contemplação e Vida
A Exposição de Pintura e Cerâmica “Contemplação 
e Vida” vai ser inaugurada no próximo dia 16 de de-
zembro, pelas 14h30, e estará patente até ao dia 22 
de dezembro, visitável nos dias úteis das 09h00 às 
12h30 e das 13h30 às 17h30, no átrio de entrada do 
Edifício Sede da ADFA, em Lisboa.
O presidente da Direção da Delegação de Lisboa, 
Francisco Janeiro, convida os associados, familiares, 
amigos e colaboradores para a inauguração da expo-
sição, realçando que “pretendemos dar a conhecer 
os trabalhos dos alunos dos Cursos de Pintura e Ce-
râmica, coordenados pela assistente social Ana Ma-
chado e dinamizados pelos monitores Joana Rama-
lho, Diogo Oliveira e Rui Machado.
Este projecto é co-financiado pelo programa de fi-
nanciamento a projectos pelo INR, IP.

Viagem à Quinta do 
Crestelo

Em novembro, nos dias 18, 19 e 20, realizou-se uma visita 
à Quinta do Crestelo, em Seia, organizada pela Delega-
ção de Lisboa. O programa destes dias de viagem asso-
ciativa incluiu, para além da visita à Quinta do Crestelo, a 
deslocação a uma adega, com prova de vinhos da Quinta 
do Escudial, um passeio turístico ao centro histórico de 
Trancoso e à cidade da Guarda, com visita à Sé Catedral 
da Guarda e ao Centro Judaico.
O grupo visitou também o Maciço Central (Lagoa, Torre).
Foi uma viagem “muito interessante e um convívio 
bastante agradável”, referiram vários dos partici-
pantes.

Magusto
A Delegação de Lisboa promoveu um Magusto Asso-
ciativo para comemorar o São Martinho, no dia 11 de 
novembro, na Sede Nacional, em Lisboa.
Associados, familiares e amigos participaram na fes-
ta, com castanhas assadas e água-pé.

Dia de Finados

A Delegação de Lisboa representou a ADFA na Ceri-
mónia do Dia dos Finados levada a efeito pela Liga 
dos Combatentes, no dia 2 de novembro, no Cemité-
rio do Alto de São João, em Lisboa.
A Cerimónia realizou-se junto à Cripta dos Comba-
tentes, em homenagem à memória dos Combatentes 
falecidos, e o presidente da Direção da Delegação de 
Lisboa, Francisco Janeiro, representou a Associação, 
ali depondo uma coroa de flores.

Aulas de Ginástica
A Direção da Delegação de Lisboa informa os asso-
ciados que já começaram as aulas de Ginástica na 
Sede da ADFA, em Lisboa.
Os associados que estiverem interessados nas aulas 
de Ginástica podem inscrever-se nos Serviços Clíni-
cos da Delegação de Lisboa.

Aulas de Hidroginástica 
no Lar Militar
A Direção da Delegação de Lisboa informa os asso-
ciados que estão a decorrer aulas de Hidroginástica 
na piscina do Lar Militar.
Os associados que estiverem interessados nas aulas 
de Hidroginástica podem inscrever-se no Secretaria-
do da Delegação de Lisboa, pelo número 217 512 615.
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Núcleo de Sintra em actividade

O Núcleo de Sintra esteve nas comemorações do 85º Aniversario dos Bombeiros 
Voluntários da Agualva Cacém, em 13 de novembro. A ADFA agradece o convite e 
deseja as maiores felicidades aos soldados da paz desta corporação.
A Federação dos Bombeiros do Distrito de Lisboa esteve representada pelo seu 
vice-presidente, comandante Pedro Araújo.
As cerimónias contaram com a inauguração de dois veículos, com a distinção de 
associados e bombeiros do corpo ativo, com a imposição de medalhas da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, da Câmara Municipal de Sintra e da Associação.
O Núcleo de Sintra promoveu também um almoço da secção de pintura a óleo do 
Núcleo com a professora Angelina Lemos. Os alunos levaram assim a efeito uma 
confraternização de fim de ano, demonstrando “o orgulho por fazer parte deste 
grupo artístico”.
O Núcleo da ADFA em Sintra disponibiliza diversas atividades aos associados e 
amigos:
Informática (básico) - segundas e sextas, das15h00 às17h00; 
Música (solfejo, flauta, e bandolim) – terças, das 10h00 às 12h00;
Pintura a óleo – terças, das 15h00 às 17h00;
Jogos tradicionais (sueca, damas, dominó) – quartas, das 15h00 às 17h00
Yoga do riso – quintas, das 15h30 às 16h30
Tapetes de arraiolos – quintas, das 10h00 às 12h00
Flores porcelana a frio e bainhas abertas - terças e sextas, das 10h00 às 12h00
Tertúlia de poesia (tertuliana) - primeira quinta-feira de cada mês - direção e fun-
dação de ana martins - belamatias@netcabo.pt.

Atividades ocupacionais gratuitas

Estão abertas as inscrições para diversas atividades ocupacionais gratuitas dis-
poníveis na Delegação de Lisboa. Decorreram, com capacidade esgotada pelo 
elevado número de inscrições, as sessões da formação para iniciados na área de 
Informática, com o monitor António Louro.
As aulas são retomadas em final de janeiro de 2017, em datas a definir.

CALENDÁRIO E HORÁRIO DAS ATIVIDADES:
Yoga do Riso - 4ª feira das 15h00 às 16h00, com o monitor: associado António Fer-
nandes; Aulas de Fotografia – em fevereiro - dias/horas ainda a definir; Chávena 
de Conversa – segunda 5ª feira de cada mês, das 15h00 às 17h00, com o monitor: 
associado Sá Flores; Aulas de Pintura -s 4ª feira, das 10h00 às 12h30, com os mo-
nitores: Joana Ramalho e Diogo Oliveira; Aulas de Cerâmica - 4ª feira, das 14h00 às 
16h30, com os monitores: Rui Machado e Diogo Oliveira.

Para informações ou inscrições, os interessados devem contactar o Serviço de 
Ação Social da Delegação de Lisboa (Ana Machado, assistente social), pelos nú-
meros 917 365 357 ou 217 512 622 ou pelo endereço eletrónico servico.social@
adfa-portugal.com. Podem ainda obter informações ou inscrever-se no Secreta-
riado da Direção da Delegação de Lisboa (Isabel Franco, administrativa), pelos 
números 925 987 469 ou 217 512 615, ou através do endereço eletrónico direccao.
del.lisboa@adfa-portugal.com.
As atividades “Chávena de Conversa” e as Aulas de Pin-
tura e de Cerâmica fazem parte do projeto cofinanciado 
pelo Programa de Financiamento a Projetos pelo INR, IP.

Serviços de Pédicure nos Serviços 
Clínicos da ADFA
A Delegação de Lisboa disponibiliza aos associados serviços de pédicure, calista, 
manicura e depiladora nos Serviços Clínicos da ADFA, na sede, em Lisboa.
Os interessados podem fazer marcações através de Sandra Henriques, pelo nú-
mero 962 971 437. Disponibilidade: todos os dias, mediante marcação prévia. A 
profissional tem possibilidade de deslocar-se, conforme o local e a hora da mar-
cação.

Gabinete do Utente no HFAR
A Delegação informa os associados que quiserem marcar consulta no Hospital 
das Forças Armadas (HFAR), em Lisboa, que o número de telefone para o efeito é 
217 519 697 

LISBOA

Delegações
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Convívios de 
Natal
EM AROUCA
Este convívio já se terá realizado no dia 
1 de dezembro quando este jornal che-
gar aos associados, pelo que no próxi-
mo número dele se dará conta.

EM SANTA MARIA DA FEIRA
Também este encontro, organizado 
pelo núcleo local da ADFA, já se terá 
realizado no dia 8 de dezembro quan-
do o jornal chegar aos associados, pelo 
que também se dará conta no próximo 
número da forma como decorreu.

EM ARCOS DE VALDEVEZ
Realiza-se no dia 11 de dezembro com o 
seguinte programa: 
• �Missa na Igreja da Misericórdia, pelos 

associados falecidos;
• �Almoço no restaurante Alameda.

Este é um encontro dos associados e fa-
miliares do distrito de Viana do Castelo.

EM VILA REAL
Realiza-se no dia 17 de dezembro, na 
Campeã, com o seguinte programa:
• �Missa na Igreja Paroquial da Campeã, 

pelos associados falecidos;
• �Almoço no restaurante Amaro.

EM CHAVES
Realiza-se no dia 17 de dezembro, no 
restaurante Veiga da Granja, organiza-
do pelo núcleo local da ADFA.
Estes convívios são abertos a associa-
dos e familiares, não só aos da área 
geográfica da Delegação do Porto mas 
a todos que desejarem participar.
Neste caso, deverá inscrever-se atra-
vés do telefone 228 347 201 ou pelo 
endereço de correio electrónico aten-
dimento.porto@adfa.org.pt.

Presidente do INR 
no Porto
A Provedoria Municipal dos Cidadãos 
com Deficiência do Porto promoveu, no 
dia 25 de novembro, nos Paços do Con-
celho, um encontro do presidente do 

Instituto Nacional para a Reabilitação 
(INR, IP), José Madeira Serôdio, com 
instituições locais ligadas à deficiência.
Esta reunião surgiu do desafio lançado 
pelas organizações para que no Norte 
se realizem mais encontros com res-
ponsáveis e técnicos do INR, no senti-
do de apresentar, debater e encontrar 
soluções para a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas com deficiência.
No decorrer da sessão foram levanta-
das várias questões na área da aces-
sibilidade e mobilidade, relacionadas 
com a proibição do transporte de 
“scooters” nos comboios, com as di-
ficuldades levantadas no controlo de 
passageiros no aeroporto de Lisboa, 
com o dispositivo “anti-furo” das ca-
deiras de rodas e com a falta de condi-
ções em algumas rampas dos metros 
do Porto e de Lisboa.
As representantes de um grupo de 
mães com filhos afetados por paralisia 
cerebral expressaram as suas preocu-
pações com o futuro dos seus filhos, 
salientando as lacunas que sentem na 
falta de apoios, no ensino integrado, de 
soluções pela impossibilidade de pode-
rem tratar dos seus filhos e pela neces-
sidade da partilha de meios e recursos 
entre as instituições locais. A troca de 
pontos de vista deu lugar a um debate 
interessante sobre a inclusão social.
No final foi manifestado por todos a 
utilidade destas iniciativas, ficando o 
desafio para a provedora municipal de 
lhes dar continuidade.

Exposição – Venda 
de Trabalhos do 
CAO
Uma Exposição – Venda de Trabalhos 
do Centro de Atividades Ocupacionais 
vai estar patente no Salão Nobre da 
Delegação do Porto, de 12 a 16 de de-
zembro.
Esta iniciativa é uma oportunidade 
para os associados, familiares e ami-
gos adquirirem trabalhos produzidos 
pelos utentes do CAO, os quais pode-
rão ser boas prendas de Natal.
A mostra está aberta durante o horário 
de funcionamento da Delegação.
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CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS
A Direção da Delegação do Porto enviou uma carta a todos os associados que lhe estão afetos, convidando-os a aderirem à Campanha de Angariação 
de Fundos para as obras das instalações. Como podem os associados contribuir?
Aderindo a esta campanha da seguinte forma:
- Preencher a autorização com o montante mensal da sua comparticipação, devolvendo-a à Delegação devidamente assinada;
- Efetuar donativos, escolhendo o momento e o montante da sua comparticipação.

Os montantes necessários são de alguma monta, mas se cada associado contribuir durante os próximos doze meses com importâncias correspondentes, atendendo 
aos objetivos e necessidades em causa, conseguiremos melhores condições de funcionalidade da nossa Delegação.
O contributo dos associados doutras Delegações também é bem-vindo, podendo ser feito através de conta aberta para o efeito. 
Muitas centenas de associados já aderiram, se ainda não o fez, faça-o pois só com o contributo de todos é possível realizar esta obra.
O IBAN da conta para onde podem efetuar os donativos é: PT50 0035 0214 0002 6507 530 67.

Instalações

Em 1997 a Delegação do Porto estava num novo ciclo associativo em que uma das 
maiores preocupações consistia na legalização das suas instalações, uma vez que 
a situação era de grande precaridade.
Nesse ano, a Direção da Delegação, em articulação com a Direção Nacional, ence-
tou negociações com o Ministério das Finanças, para que fossem cedidas à ADFA, 
a título definitivo, mediante o pagamento de um valor acordado entre as partes, 
as quais surtiram efeito.
Em novembro desse ano foi publicada uma Portaria e assinado um Auto de Cessão 
na Direção Geral das Contribuições e Impostos, no Porto, e no dia do 23º Aniversá-
rio da Delegação foi descerrada uma placa nas instalações da Delegação consa-
grando o concretizar de uma aspiração que remontava ao início da sua existência.
Seguiram-se longos anos com episódios de alegrias e frustrações, no que respei-
tava à clarificação da posse do prédio da Rua de Francos, que só em 2015 viria a 
ter um desfecho favorável, permitindo desenvolver o projeto de reabilitação deste 
edifício que atualmente se encontra em marcha.
Ao longo deste percurso não foi fácil vencer os entraves que sucessivamente fo-
ram colocados à Delegação, que só com grande determinação foi possível ultra-
passar. 
É com a mesma determinação e empenho que agora os associados da Delegação 
estão a responder ao desafio lançado para a remodelação e ampliação das insta-
lações.
Muitas centenas de associados já aderiram à campanha de angariação de fundos 
o que é bem demonstrativo do orgulho que têm pela sua Delegação.
No próximo dia 7 de dezembro comemora-se o 42º aniversário da Delegação, sen-
do uma boa altura para que muitos mais se juntem a esta causa associativa.

Uma casa para todos
“Uma casa para todos com o contributo de to-
dos” é a mensagem que a Delegação do Porto 
pretende associar ao 42º aniversário da sua 
fundação.
Neste contexto, está à venda um “prato” cujo 
produto reverte a favor das obras do Palacete 
Cor-de-Rosa.
Uma das formas de ajudar é promover a venda 
desta peça, que pode ser adquirida na Delega-
ção, junto dos seus familiares e amigos.
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Um ano cheio de iniciativa
No ano de 2016 a Delegação da ADFA em Évora levou a efeito várias actividades que envolveram associados, familiares e amigos. Arte, desporto, cultura e gas-
tronomia foram pontos altos destas iniciativas.

VIAGEM DE TRÊS DIAS AO MINHO E SANTIAGO 	
DE COMPOSTELA
Viagem de cultura e lazer para os associados e familia-
res, com o apoio do Instituto Nacional de Reabilitação. 
Mais de 40 participantes no fim-de-semana de final de 
abril. O grupo de viajantes passou por Vendas Novas e 
Coruche, Santarém, Coimbra, Porto, Vila do Conde e 
Póvoa de Varzim, com passeio na zona marginal, des-
tacando-se a Igreja de Nossa Senhora dos Navegantes, 
ícone e consolo nas tragédias marítimas da popula-
ção pesqueira de Caxinas. Depois da pernoita em Ofir, 
rumou-se a Santiago de Compostela, capital da Galiza. 
Conhecer a lenda e a história locais foi um assombro. 
No regresso houve paragem no Monte de Santa Tecla, 
sobre a foz do Rio Minho, do lado espanhol, com visi-
ta às ruínas de um castro naquele local e ao respetivo 
museu. A viagem seguiu para Valença, com destino fi-
nal em Ofir. No terceiro dia realizou-se visita a Viana do 
Castelo e à igreja santuário de Santa Luzia, monumento 
do início do século XX. Ponte de Lima foi outro ponto 
de paragem e visita antes do regresso, que contou com 
paragem gastronómica em Almeirim.

VISITA AO MOSTEIRO DE S. FRANCISCO 		
E À FEIRA DE S. JOÃO
A Delegação de Évora cumpriu a tradição “sanjoanina”, 
com uma visita à cidade e à Feira de S. João de Évora, 
que acabou à volta da mesa. A manhã foi ocupada com 
a visita ao antigo mosteiro de S. Francisco de Évora, 
para conhecer a história daquela Ordem Religiosa em 
Évora. O que chegou aos nossos dias foi a igreja, um 
fragmento do claustro, as antigas instalações da Or-
dem Terceira, a sala do capítulo e a famosa “capela dos 
Ossos”. A igreja, resultado da reformulação de finais do 
século XV e princípio do XVI, é um dos mais notáveis 
monumentos nacionais e o mais espectacular exem-
plo do gótico final alentejano. Da parte da tarde teve 
lugar a visita à Feira.

VISITA AO FORTE DA GRAÇA, EM ELVAS
Os associados e amigos da ADFA foram, com a Delega-
ção de Évora, até à fronteira com Espanha, para visitar 
uma das mais notáveis fortalezas da Europa, o Forte 
de Santa Maria da Graça, em Elvas. Um grupo anima-
do pelo interesse cultural ouviu contar alguns episó-
dios da vida quotidiana naquela praça-forte, que em 
tempos foi transformada em prisão, até 1989.
No alto daquele cerro que domina Elvas e muitos qui-
lómetros em redor, com Badajoz à vista, existia, des-
de há muito, uma ermida dedicada a Santa Maria da 
Graça, quando nas manobras da batalha das Linhas 
de Elvas, em 1658-59, os espanhóis ocuparam o alto 
em ameaça à cidade e para controlarem os caminhos 
em volta, nele construindo um pequeno reduto. No 
século XVIII fortificou-se o alto e nele instalando uma 
guarnição, com projeto do responsável do exército 
português do tempo do Marquês de Pombal, o conde 
de Lippe. Chegaram a estar empenhados na constru-
ção 6000 homens. Foram construídos muralhas, fos-
sos, baluartes, revelins, subterrâneos, cisterna, capela, 
casernas, depósitos de munições e de alimentos num 
complexo formidável que possibilitava defesa passiva 
e ativa e, mesmo, mecanismos preventivos de contra-
-defesa em caso de o inimigo entrar e ultrapassar cada 
uma das linhas defensivas. A guarnição chegou a cer-
ca de 1800 homens, integrando infantaria, artilharia, 
engenharia, manutenção e pessoal médico. O forte da 
Graça, mais o de Santa Luzia, mais a fortificação aba-
luartada que reforçou a muralha medieval da cidade, a 
que se soma o notável aqueduto da Amoreira, formam 
um conjunto que foi classificado como Património da 
Humanidade, pela UNESCO, em 2012.

EQUIPA ORIENTAÇÃO
A Equipa da ADFA conquistou o primeiro lugar coletivo no 
Lisboa “O” Meeting, em Alfama/Sesimbra, noticiado no 
ELO de março, que anunciava também o primeiro lugar 
coletivo no Portugal “O” Meeting 2016 entre 250 equipas.
O ELO de maio noticiou que a atleta da ADFA, Filipa 
Rodrigues, sagrou-se campeã ibérica de média, sprint 
e longa, outra forte marca desportiva.
A ADFA organizou, em março, em Vendas Novas, a pe-
dido do Regimento de Artilharia nº 5, o campeonato de 
orientação da Brigada de Intervenção (BriGint), com 

a colaboração do responsável pela secção de orienta-
ção, Jacinto Eleutério.
No fecho da temporada de orientação, a equipa da 
ADFA tornou-se campeã absoluta em masculinos e no 
conjunto das 26 provas que compõem o calendário fe-
derativo alcançou o primeiro lugar no ranking.
A presença em todas estas provas só foi possível com 
o apoio do Comando Militar de Évora e da Câmara 
Municipal através da cedência de transporte para as 
nossas deslocações. (ver outras notícias sobre Orien-
tação na pág. 17)
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BRAGANÇA

Encerramento 			
para férias
A Delegação de Bragança avisa os associados que a 
Sede estará encerrada no período de 26 a 30 de dezem-
bro, para férias da funcionária, reabrindo os seus servi-
ços no dia 2 de janeiro.
Para qualquer urgência, os interessados devem contac-
tar os números 968 248 060 ou 963 034 702.

FARO

Visita à Escola 			
de Fuzileiros

 

A Delegação de Faro organizou, no dia 29 de outubro, 
uma visita à Escola de Fuzileiros, no Vale do Zebro, que 
contou com a presença de cerca de 40 associados.
Depois da visita, o grupo almoçou e confraternizou no 
restaurante da Associação de Fuzileiros, no Barreiro.
Um dia marcante, que a Delegação de Faro realça como 
“importante para a convivência entre os associados”.

FAMALICÃO

Núcleo de Guimarães 
realiza Convívio de Reis
A Direção do Núcleo de Guimarães convida os associa-
dos, familiares e amigos a participarem no convívio alu-
sivo ao Dia de Reis, que irá realizar-se no dia 14 de janei-
ro, sábado, pelas 13h00, no Restaurante Costa verde.
As inscrições podem ser efetuadas até ao dia 7 de ja-
neiro, no Núcleo de Guimarães.

COIMBRA

Homenagem 				  
a Homero Serra 

Na sequência de um pedido efetuado em março de 
2015 da Delegação de Coimbra à Camara Municipal da 
Mealhada, ocorreu no passado dia 6 de novembro a jus-
ta homenagem ao nosso camarada Homero Serra, fale-
cido há cerca de dois anos.
A sua memória ficará para sempre recordada aos vin-
douros na aldeia que o viu crescer, dado que foi seu ha-
bitante desde a tenra idade de um ano até ao final dos 
seus dias.
O associado Homero Serra foi, desde muito cedo, um 
homem dedicado às causas da sua terra, a linda vila do 
Luso, concelho de Mealhada, onde foi figura de relevo, 
uma vez que desempenhou por 24 anos a presidência 

da Junta de Freguesia. Foi precisamente por essa razão 
que a Autarquia avançou com a construção de um anfi-
teatro a que atribuiu o seu nome na Aldeia das Várzeas, 
sua terra adotiva desde tenra idade.
A ADFA não podia faltar a esta cerimónia, dado que 
Homero Serra foi membro da Direção da Delegação de 
Coimbra, onde desempenhou o cargo de secretário e, 
mais tarde, conselheiro. Relevante foi ainda o facto de na 
efeméride terem marcado presença, como convidados 
de honra, o presidente da Direção Nacional, José Arru-
da, e José Girão, presidente da Delegação de Coimbra.
Presente ainda uma vasta representação popular (cerca 
de 150 cidadãos) que lhe prestou esta homenagem “jus-
ta e justificada”. A Delegação de Coimbra fez-se repre-
sentar pela totalidade dos membros da Direção.
Nas várias alocuções produzidas, o presidente da Junta 
de Freguesia realçou o papel que Homero Serra repre-
sentou ao longo dos 24 anos do seu mandato, nomea-
damente em prol da população que representava.
O presidente José Arruda realçou o comportamento 
exemplar de Homero Serra, quer enquanto associado 
da ADFA, quer enquanto membro dos corpos sociais da 
Delegação de Coimbra. Terminou a sua intervenção com 
um “viva” à sua memória, à ADFA e ao 25 de Abril.
Finalmente o presidente da Câmara da Mealhada desta-
cou o “lutador das causas da sua Freguesia”, ilustrando a 
sua intervenção com apontamentos pessoais resultan-
tes de um longo convívio. 
A homenagem terminou com o Hino Nacional entoado 
pelo conjunto musical que se reuniu à efeméride.
Assim se manterá a memória do camarada Homero 
Cristina Serra com a inauguração de um anfiteatro na 
sua aldeia que será perpetuado com o seu nome.

Carta Magna
A Direção da Delegação de Coimbra tem vindo a deba-
ter este projeto legislativo de forma muito empenhada e 
regozija-se com o modo como a Direção Nacional está 
a auscultar as diferentes sensibilidades, procurando um 
consenso que defina a melhor estratégia para a criação 
de um documento que garanta os direitos adquiridos 
e não venha a criar dificuldades para a aprovação dos 
direitos ainda não consagrados. Este projeto deve fazer 
jus ao nome que lhe foi atribuído e ser uma espécie de 
constituição do deficiente militar ou uma lei de bases; 
um conjunto de princípios que definam as linhas mes-
tras da política porque se deve reger a legislação nesta 
área, um conjunto de normas reguladoras da legislação 
aplicável e orientadora da legislação a criar. O que não 
deve ser é uma amálgama da legislação existente e que 
revogue diplomas com um valor histórico, estruturante 
e paradigmático, cuja força transcende a “letra da lei” 
como é o caso do DL 43/76; nem tampouco deve pare-
cer um mero elenco dos direitos adquiridos, o que não 
contribuiria para a consciência das enormes injustiças 
que prevalecem e pelas quais há que lutar até ao fim.
Estamos certos que o bom senso continuará a preva-
lecer e os contributos dados na última reunião do Con-
selho de Executivos vêm confirmar a nossa confiança 
nos dirigentes da ADFA para o sucesso deste processo 
e para os novos desafios que nos aguardam.
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42.º aniversário do ELO

O dia 23 de novembro é sempre data de 
festa para a ADFA. A Associação cele-
brou o 42º aniversário do ELO com uma 
Sessão Comemorativa na Sede Nacio-
nal da ADFA - Auditório Jorge Maurício, 
em Lisboa. A efeméride também evoca 
a primeira manifestação pública dos 
DFA e a ocupação do Palácio da Inde-
pendência, que ficou a ser a sede da 
ADFA até Novembro de 1993.
A sessão foi presidida pelo comandan-
te Pedro Barata, em representação do 
general CEMGFA, estando também pre-
sentes, entre muitos outros convidados, 
os representantes dos chefes dos três 
ramos das Forças Armadas e a repre-
sentante da Direção-Geral de Recursos 
da Defesa Nacional.
Na sua alocução, o presidente José Ar-
ruda lembrou que “estamos a viver mo-
mentos difíceis no processo do nosso 
envelhecimento”. Aproveitou a ocasião 
para saudar todos os diretores e cola-
boradores com quem o ELO contou nes-
tes 42 anos de publicação ininterrupta. 
Saudando a equipa do ELO. ao director 
José Diniz agradeceu a dedicação e o 
sentido ético, reconhecendo que “ser 
director do ELO não é fácil”.
O presidente foi interrompido por uma 
salva de palmas da assistência, ao sub-
linhar o primeiro diretor do ELO, Antó-
nio Calvinho. Salientou ainda que “esta 
casa tem a marca da Liberdade e da 
Democracia, bem como da nossa revol-
ta e sacrifício”. Lembrou que “a criação 
do ELO foi e é algo muito importante”, 
acrescentando que, “passados estes 
anos, sabemos que é necessário fazer 
chegar a nossa mensagem às institui-
ções civis e militares, Órgãos de Sobe-
rania e aos associados”.
A Conferência proferida pela doutora 
Sílvia Torres, da Faculdade de Ciên-
cias Sociais e Humanas da Universida-

de Nova de Lisboa, teve como tema “A 
Guerra Colonial no passado, no presen-
te e no futuro: a importância da herança 
dos sobreviventes”.
A conferencista abordou um tema que 
está ligado à sua tese de doutoramen-
to e afirmou que “a guerra é um puzzle 
imenso e este trabalho é uma das suas 
peças”, realçando que na investigação 
foi questionada sobre o interesse de 
estudar este assunto, tendo optado por 
continuar, pois o “jornalismo colonial 
deve fazer parte da história do jornalis-
mo português”.
Sílvia Torres referiu que vale a pena 
olhar para os exemplos do passado para 
preparar o futuro, quando o tema é jor-
nalismo, um pilar da Democracia.
No seu estudo e investigação Sílvia Tor-
res selecionou os jornais dos diversos 
territórios – Angola, Guiné e Moçambi-
que – que noticiaram o conflito colonial, 
tendo enviado jornalistas para as fren-
tes de combate.
De Angola escolheu “A Província de 
Angola” e a revista “Notícia”. Da Guiné 
foram seleccionados “O Arauto”, “No-
tícias da Guiné” e “Voz da Guiné”. De 
Moçambique, o “Notícias de Lourenço 
Marques” foi o título em estudo.
Como explicou, “não basta ir aos arqui-
vos, é necessário o testemunho de jor-
nalistas” para este trabalho. Destacou 
alguns repórteres: Guilherme de Melo, 
Fernando Farinha, Moutinho Pereira, 
Ferreira da Costa, Charulla de Azevedo.
Das publicações consultadas, assina-
lou: que a Guerra Colonial faz parte da 
agenda; a existência de informação e 
desinformação; a boa relação entre jor-
nalistas e militares; a defesa dos “he-
róis” e a condenação dos “terroristas”; 
eram espelho infiel da Guerra Colonial; 
a ausência de imparcialidade; a falta de 
atualidade e de objectividade; e que o 

jornalista é herói e patriótico. Falou da 
censura e da informação condicionada, 
citando Hiram Jameson, que disse que 
“a primeira vítima de uma guerra é a 
verdade”.
Das conclusões destacou que “a propa-
ganda do regime serviu-se da imprensa 
colonial” e que “a imprensa foi mais um 
soldado a lutar contra o “inimigo” de 
Portugal”.
Quanto aos deficientes militares, Sílvia 
Torres sublinhou que “pouco ou nada se 
encontra” na imprensa colonial portugue-
sa e realçou aspetos das relações entre 
jornalistas e militares, ambas profissões 
com experiências muito marcantes.
Sílvia Torres afirmou que as vezes em 
que participou com o pai em encontros 
de antigos combatentes marcaram a 
sua vida e estão ligadas à escolha do 
tema para este trabalho.
Finalizou realçando a importância da 
memória e da passagem de testemu-
nho, como lição de vida para as novas 
gerações e lançou um apelo para contri-
butos e testemunhos para que a memó-
ria não se perca, lembrando que a Guer-
ra Colonial ainda tem protagonistas que 
podem contribuir para a “herança dos 
sobreviventes”.
O representante do general chefe do 
Estado-Maior General das Forças Arma-
das, comandante Pedro Barata, trans-
mitiu uma mensagem do CEMGFA, que 
realça a “importância e o significado 
que as chefias dos ramos colocam na 
ADFA”, prestando homenagem aos pre-
sentes e aos que já partiram. Cumpri-
mentou o ELO e destacou a importância 
da divulgação de tudo o que envolva a 
melhoria da vida dos deficientes das 
Forças Armadas, “sempre parte inte-
grante da Família Militar”.
No final da sessão a ADFA ofereceu às 
individualidades a medalha dos 40 anos 

da Associação. António Cardoso, um 
dos mais antigos funcionários da ADFA, 
foi elogiado pelo presidente da Direção 
Nacional, José Arruda, que salientou a 
sua “entrega, dedicação e profissiona-
lismo” ao longo de muitos anos ao ser-
viço dos associados e da instituição.
Foi também entregue uma placa ao as-
sociado e fotojornalista do ELO, José Fa-
rinho Lopes, em reconhecimento pelos 
serviços prestados à ADFA e ao ELO.
Finalizando a celebração foi servido um 
Porto de Honra no Bar da Sede Nacional 
da ADFA, altura em que os convidados 
cantaram os parabéns ao ELO, partido o 
bolo de aniversário.

Intervenção 		
do Diretor do ELO
Muito obrigado pela vossa presença 
nesta celebração do 42.º aniversário 
do nosso jornal, o órgão de informação 
da ADFA que, faz hoje precisamente 42 
anos, saiu para a rua para reforçar a 
voz dos deficientes militares que, tam-
bém naquele dia, se manifestavam pu-
blicamente nas ruas de Lisboa a exigir 
os seus direitos. Desde então esta voz 
nunca mais se calou e todos os meses 
chega a casa dos associados que se re-
vêem no seu jornal e o identificam com 
a sua Associação.
Um agradecimento muito especial à 
Exma. Doutora Sílvia Torres que, apesar 
do curto período que lhe demos para 
preparar a sua comunicação, não hesi-
tou um momento e demonstrou o maior 
gosto em estar hoje aqui connosco. 
Temos acompanhado os seus traba-
lhos académicos e as iniciativas que 
tem promovido para divulgar uma das 
facetas do último conflito que as For-
ças Armadas Portuguesas travaram em 
África. A primeira dessas iniciativas foi 
o colóquio que organizou em Maio de 
2015, sob o tema “O Jornalismo Portu-
guês na Guerra Colonial”. Este colóquio, 
que decorreu na Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa, onde é docente e dou-
toranda, foi muito participado tanto no 
número de comunicações como no de 
participantes, entre os quais esteve uma 
delegação da ADFA. A partir das comu-
nicações apresentadas, Sílvia Torres or-
ganizou o livro “O Jornalismo Português 
e a Guerra Colonial” editado em Maio 
deste ano. Entretanto e também fruto 
das suas investigações na área, a Dr.ª 
Sílvia Torres já havia publicado “Guerra 
Colonial na Revista Notícia”, dado à es-
tampa em Maio de 2014. 
Com certeza que aquilo que nos vai di-
zer hoje será ouvido com a maior aten-
ção e interesse.
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Se os jornalistas e os jornais portugue-
ses não puderam tratar de forma isen-
ta e aberta a Guerra Colonial e muito 
menos falar das suas vítimas, o jornal 
ELO, como filho da democracia, nasceu 
para ser a voz dessas vítimas e revelar 
à sociedade aquilo que se procurou es-
conder durante mais de uma década. E, 
nuns períodos de forma mais amadora 
e, nos últimos anos, com uma equipa 
profissional, o ELO soube cumprir essa 
missão durante estes 42 anos.
Costumo dizer que um jornal sem gra-
lhas e sem falhas é como um jardim 
sem flores e, por vezes, assim aconte-
ce por mais cuidado que tenhamos nos 
dias do fecho, em que a Redação ganha 
o frenesim e o ambiente de um jornal 
diário. Quando julgamos que não falta 
mais nada, aparece à porta da Redação 
o José Arruda com a última das últimas 
ou com um pormenor a acrescentar em 
determinada notícia. 
Muitas vezes as vítimas dessas falhas 
são as nossas delegações, cuja colabo-
ração nem sempre é tratada como me-
reciam. Agradecemos os reparos que 
nos fazem chegar, quase sempre com 
razão. Só assim é possível melhorar e 
manter com elas uma excelente relação 
de trabalho e amizade. Muito obrigado, 
caros presidentes das delegações.
Mas sobre a história do ELO não me 
alongo mais. Para falar dela vamos ou-
vir a seguir o nosso jornalista-editor, o 
Rafael, como é carinhosamente tratado 
nesta Casa. Podemos dizer que o Dr. Ra-
fael Vicente começou a sua carreira de 
jornalista no ELO, já lá vão 18 anos. Era 
um jovem acabado de sair da faculdade 
e, como ele próprio diz, a ADFA e o ELO 
foram a sua grande escola. Depois de 
outras experiências profissionais, hoje é 
um jornalista freelancer de sucesso. 
Antes de lhe dar a palavra, permitam-
-me que me alongue mais um pouco.
Para que o jornal saia todos os meses 
com regularidade, conta com a colabo-
ração imprescindível da Direção Nacio-
nal da ADFA, que é a fonte das notícias 
e acompanha a par e passo a produção 
dos conteúdos; das doze delegações da 
ADFA, que são o veículo privilegiado do 
pulsar da massa associativa; dos vários 
departamentos da Associação, que nos 
garantem o suporte técnico em várias 
áreas; de vários colaboradores exter-
nos, que nos trazem temáticas variadas 
como “Episódios”, “Saúde e bem-estar”, 
“Desporto”; e da equipa redatorial, que 
transforma toda a matéria-prima que nos 
chega num produto gráfico o mais atraen-
te possível que, depois de viajar em PDF 
até à gráfica FIG, em Coimbra, para ser im-
presso, é enviado para a casa dos associa-
dos e entidades a quem é oferecido. 
Esta equipa redatorial é constituída pelo 
diretor, editor, fotojornalista e orien-
tador gráfico, nenhum dos quais está 
a tempo inteiro no jornal: o diretor e o 
fotojornalista são associados da ADFA e 
voluntários; o editor e o orientador grá-
fico têm contrato de avença.
A todos estes colaboradores, desde o 
presidente José Arruda ao porteiro des-
ta Casa, Sr. Carvalho, o nosso reconhe-
cimento. Sem eles este ELO não seria 
o elo forte da cadeia que nos mantem 
coesos e unidos.
Permitam-me ainda que faça uma refe-
rência especial a um destes colabora-

dores que já perdeu a conta aos anos 
que colabora com o ELO, primeiro como 
funcionário e nos últimos anos como 
voluntário. É o nosso fotojornalista Fari-
nho Lopes que, mais uma vez, aqui está 
a fazer a cobertura fotográfica. Quase 
100% do rico espólio fotográfico da 
ADFA a ele se deve, não só na sua pro-
dução como na preservação. A parte 
desse património em suporte de papel 
está agora a ser digitalizado para me-
lhor guarda e consulta. 
Quando há pouco tempo foi necessário 
selecionar as imagens que irão ilustrar 
o livro em preparação sobre a história 
da ADFA, o Farinho Lopes foi indispen-
sável no trabalho de pesquisa. 
É, pois, com toda a justiça que o ELO e 
a ADFA vão demonstrar o seu reconhe-
cimento a este colaborador, com uma 
pequena homenagem no final desta ce-
rimónia; nesse momento passará, pela 
primeira vez, de fotógrafo a fotografado.
Obrigado Farinho.
Agora é que passo a palavra ao Rafael.
Muito obrigado a todos.
José Diniz

Intervenção 		
do Editor do ELO
Agradeço ao meu Director, Coronel José 
Diniz, esta possibilidade de homena-
gear a ADFA e o ELO neste aniversário.
Muito me honra falar-vos sobre o nosso 
Jornal ELO no dia em que celebramos 
os seus 42 anos de publicação ininter-
rupta. É com muito prazer que partilho 
convosco a linha do tempo em que a 
história da ADFA e do ELO se entrela-
çam, servindo os Associados e os Defi-
cientes Militares em geral.
Entre os Associados e o jornal ELO, na 
manifestação pública dos deficientes 
militares, em 23 de Novembro de 1974, 
criou-se um “elo” afectivo que perdura. 
Na época em que a ADFA trouxe a públi-
co a voz dos deficientes das Forças Ar-
madas, o ELO foi criado para ser veículo 
informativo “da força justa das vítimas 
de uma guerra injusta”.
Hoje, são os Associados e os Dirigentes 
que nele depositam as suas memórias e 
o seu testemunho, que completam este 
ciclo de união, que se renova mensal-
mente há 42 anos.
A história dos meses iniciais da ADFA 
faz-se dos testemunhos dos que parti-

ciparam nos primeiros passos da Asso-
ciação. Com o número “zero” do ELO, 
a ADFA passou a contar com um meio 
para informar os Associados por todo 
o País e no estrangeiro e também com 
um repositório vivo e dinâmico dos seus 
momentos marcantes e de todas as 
etapas do exercício da plena Cidadania 
que criou.
O ELO tem sido o reflexo da história da 
Associação.
Actualmente, a ADFA está a preparar 
uma obra de referência histórica e ins-
titucional, um livro que conta os seus 
mais de 40 anos de actividade. Esta 
obra de fôlego tem recorrido ao ELO 
como fonte informativa e muitas são as 
referências aos eventos que o Jornal no-
ticiou ao longo dos anos.
O Jornal evidencia bem que a ADFA, na 
sua longevidade de mais de quatro dé-
cadas de experiência, é uma referência 
na sociedade portuguesa. Por ser uma 
publicação de periodicidade mensal, o 
ELO pode ir sempre mais longe no con-
tacto com os Associados, nas reporta-
gens ou entrevistas, salientando, entre 
os valores-notícia que sempre presidem 
à sua elaboração, o factor humano e a 
proximidade como bases editoriais.
O ELO tem estado envolvido na vida as-
sociativa não só como veículo de infor-
mação mas também como participante 

activo, com a sua equipa, nas iniciativas 
que a Associação tem levado a cabo. 
Saliento alguns exemplos. No ELO já es-
tagiaram formandos de Artes Gráficas e 
jovens jornalistas.
Pelo Jornal passaram vários projectos 
associativos como a celebração dos 25 
anos da ADFA e a respectiva produção 
de materiais de divulgação. Através do 
ELO, o Projecto “ADFA-Uma Rede Soli-
dária” e depois o Plano de Acção para 
Apoio aos Deficientes Militares foram 
apresentados aos associados e à socie-
dade em geral. No ELO vive-se o espírito 
de Abril e sente-se o pulsar da Associa-
ção e de todas as suas estruturas, com 
destaque para as Delegações, que tanto 
contribuem para que cada edição forta-
leça a unidade e a coesão na ADFA.
Minhas Senhoras e meus Senhores,
Atrevo-me a partilhar convosco o meu 
testemunho, como profissional, do que 
é viver a história do ELO e da ADFA 
como jornalista.
Desde o dia 2 de Março de 1998, quan-
do iniciei a minha colaboração com a 
ADFA, no ELO, pude constatar a dinâmi-
ca responsável e exigente dos seus Diri-
gentes, sempre à frente do seu tempo, 
e a participação activa dos Associados, 
que anima as páginas do ELO e a vida da 
Associação.
Os meus primeiros passos no ELO fi-
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caram marcados pela generosidade de 
duas pessoas, os primeiros associados 
que conheci, de quem me honro de ser 
amigo. Evoco a memória do então presi-
dente da Mesa da Assembleia-Geral Na-
cional, Coronel Jorge Maurício, de quem 
este Salão Nobre recebeu o nome, e 
saúdo o fotojornalista do ELO, meu ca-
marada de reportagem e de tantas peri-
pécias, Farinho Lopes. Conheci-os ainda 
como estudante universitário, como um 
dos organizadores de um ciclo de pales-
tras e de uma exposição sobre a Guerra 
Colonial, na Universidade Autónoma de 
Lisboa, em 1997, ano em que fui finalista 
na licenciatura em Ciências da Comuni-
cação. Já nessa altura me impressiona-
ram irreversivelmente com o seu teste-
munho. 
Não podia continuar sem agradecer 
também aos dois Directores com quem 
tive e tenho o privilégio de trabalhar: 
Dr. António Carreiro e Coronel José Di-
niz, meus mestres e grandes e queridos 
amigos.
A minha colaboração com a ADFA tem 
crescido nestes 18 anos e a minha histó-
ria como cidadão envolveu-se com a do 
ELO. A ADFA tem sido também a minha 
Escola de Vida. Este tem sido o Jornal 
onde tenho crescido como profissional 
e como homem. Na Associação encon-
tro diariamente a diversidade benéfica 
que nos une: num momento vem ao 
meu encontro aquele Associado que es-
creveu um livro e que me mostra as pri-
meiras provas de revisão; noutra oca-
sião chega a visita dos Dirigentes que 
me dão conta das realidades regionais 
do País; os abraços, as conversas e a 
troca de experiências multiplicam-se na 
Sede Nacional e nas Delegações, com 
uma família de Faro ou de Castelo Bran-
co, ou com tantos associados vindos de 
todo o País. Na ADFA posso, para minha 
felicidade, cumprimentar outro Asso-
ciado com quem me habituei a trocar 
saudações no pouco que aprendi dessa 
Língua maravilhosa que é o Árabe.
São muitos os exemplos deste calor hu-
mano que podem até ocorrer num mes-
mo dia, com uma intensidade que me 
atravessa e que me chama à missão de 
servir informando. A ADFA está repleta 
dessas saudáveis e naturais diferenças 
que dão Luz à vida.
A Associação mostra-se, nos seus As-
sociados e Colaboradores, e abre-se 
ao jornalista. Em troca entrego respon-
sabilidade, rigor, respeito e dedicação. 
É uma honra e um privilégio trabalhar 
nesta Casa.
A vibração positiva da vida da ADFA 
surgiu no ELO logo na primeira vez que 
foi composto, em 1974, na velhinha má-
quina dos caracteres de chumbo. Essa 
peça-símbolo da antiga forma mecâni-
ca de imprimir jornais é hoje, no Museu 
da Guerra Colonial, em Famalicão, tes-
temunho da história desta Casa no que 
à informação diz respeito.
Fazendo um balanço através do ELO, 
é claro que a ADFA é entendida como 
uma fonte de calor humano, um porto 
de abrigo cultural ou uma referência 
de intervenção social em Democracia 
pelos associados e entidades a quem é 
enviado.
O ELO tem reportado sobre deficiência, 
desporto, pintura, artes, cultura, saúde, 
direitos dos deficientes militares, entre 

tantos outros temas. Sempre de forma 
inclusiva, integradora, em pleno exer-
cício dessa Cidadania que a ADFA vem 
vincando em todas as suas iniciativas. 
O ELO está sempre atento ao Mundo. 
Lembro que também Timor Lorosae foi 
notícia, tanto nos tempos difíceis, como 
na celebração da sua independência.
Nesta fase em que o ELO encara o futu-
ro com optimismo, estamos já a avançar 
para a diversificação de conteúdos, com 
secções que os associados consideram 
importantes e nas quais pretendem que 
os técnicos se pronunciem sobre as 
matérias que dominam. A exigência é 
crescente, o que muito nos estimula na 
nobre missão de informar.
O ELO está agora no limiar da mudança, 
com novos desafios profissionais. Está a 
ser preparada uma remodelação gráfi-
ca que exige consulta interna e ponde-
ração para aproximar ainda mais os lei-

tores do seu jornal. O futuro continua a 
abrir-se também na internet, com a pla-
nificação do site institucional da ADFA, 
em que o ELO também participa. Os no-
vos desafios encaram-se com a sólida 
referência associativa, com o apoio dos 
Associados, dos Colaboradores, dos Di-
rigentes e dos Leitores em geral.
Não esquecemos as nossas raízes. Este 
“ELO de ligação” já passou por diversas 
mudanças tecnológicas mas nunca per-
deu a sua identidade e mantém a sua 
missão de agregar os Leitores no orga-
nismo vivo que é a ADFA. Do chumbo 
ao fotolito, da máquina de escrever ao 
computador, do rolo fotográfico à ima-
gem digital, a regra foi, é e será sempre 
informar, mais e melhor, pela Vida, pela 
Memória e pela Cidadania de todos os 
deficientes das Forças Armadas.
Viva o ELO! Viva a ADFA!
Rafael Vicente

Passaram 42 anos 
e o ELO continua 	
a informar!
“Em 1974 a sua primeira edição veio 
reforçar a voz dos deficientes militares 
que se manifestavam nas ruas de Lis-
boa a reclamar os seus direitos, tendo 
ocupado o Palácio da Independência, 
que foi a primeira Sede da ADFA.
E como é belo o mar de Informação 
onde navega o nosso jornal ELO arras-
tando consigo a rede de notícias da 
ADFA e seus associados. Ao chegar ao 
cais de nossas casas na sua nobre mis-
são de informar, difunde sentimentos 
e salpica cada um de nós com a mais 
recente informação sobre a actividade 
da ADFA e do mundo que a rodeia. Nem 
sempre os ventos correram de feição, 
mas é mais fácil ajustar a vela desta 
embarcação do que alterar a rota dos 
ventos. O meu abraço de parabéns ao 
ELO na pessoa do seu diretor José Di-
niz, bem como a todos os seus colabo-
radores.”

António Capela, “speaker” 
durante a cerimónia

Mensagens 
recebidas
“O CFN associa-se fortemente às felici-
tações pelo aniversário do nosso jornal, 
congratulando-se com o ótimo trabalho 
produzido pela equipa responsável lide-
rada pelo nosso camarada Dinis.
Que continuemos a ter este grande elo 
de ligação de todos os associados por 
muitos mais anos, sempre como gran-
de exemplo de jornalismo específico e 
sério.”

Em nome do CFN, 
o presidente Carlos Pereira

“Não podendo estar presente, na sua pes-
soa quero cumprimenta-lo e felicitar por 
mais um aniversário do Jornal ELO, que 
todos os meses chega a casa das pessoas 
deficientes das Forças Armadas e entida-
des, sempre com a missão de informar e 
de esclarecer, sabendo, com esta missão, 
ligar ELO, ADFA e sociedade.
Parabéns e que continue a informar to-
dos.”

Em nome da Direção da Delegação 
de Viseu, o presidente João Gonçalves
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Morreu João Lobo Antunes
O neurocirurgião João lobo Antunes fale-
ceu no dia 27 de outubro, vítima de doen-
ça prolongada, aos 72 anos. Atualmente, 
João Lobo Antunes liderava a Comissão 
Nacional de Ética para as Ciências da 
Vida (CNECV) e o Conselho de Ética da 
Fundação Champalimaud.
Em 1971 licenciou-se na Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa, 
tendo seguido depois a especialização 
no Departamento de Neurocirurgia do 
New York Neurological Institute, na Uni-
versidade de Columbia.
Entre 1984 e 2014 deu aulas na Facul-
dade de Medicina da Universidade de 
Lisboa, chegando a presidir ao Conselho 
Científico e assumindo funções como 
diretor do Serviço de Neurocirurgia do 
Hospital de Santa Maria. Foi vice-presi-
dente para a Europa do World Federation 
of Neurosurgical Society e presidente da 
Sociedade Europeia de Neurocirurgia.

Foi-lhe atribuído o Prémio Nacional de 
Saúde 2015, quando se destacou por 
ser o primeiro médico da história a im-
plantar um olho eletrónico num cego, 
intervenção que desde então já foi feita 
em 15 cidadãos cegos, permitindo-lhes 
ver algumas formas e distinguir certas 
cores. Esta tecnologia foi apresentada 
também na ADFA em 2002, evento rea-
lizado em colaboração com a ACAPO, 
de que o ELO deu destaque na altura.
João Lobo Antunes foi autor de vários 
livros e artigos, foi conselheiro de Esta-
do e ganhou o Prémio Pessoa em 1996. 
O Presidente da República agraciou o 
neurocirurgião com a Grã-Cruz da Or-
dem do Infante, a Grã Cruz Militar de 
Sant’Iago de Espada e a Grã-Cruz da 
Ordem da Liberdade.
A ADFA lamenta o falecimento de João 
Lobo Antunes e solidariza-se com a fa-
mília enlutada.

Comemoração da Restauração da Independência
No dia em que se comemora a Restauração da Independência de Portugal, 1 de dezembro, a ADFA rumou ao Palácio da Independência, em Lisboa, representada pelo presidente 
José Arruda e pelo terceiro vogal Luís Pereira nas Cerimónias Comemorativas promovidas pela Sociedade Histórica da Independência de Portugal, pelo Município de Lisboa e pelo 
Movimento 1º de Dezembro de 1640.
O Palácio da Independência foi o edifício onde D. Antão Vaz de Almada, seu proprietário, se reuniu com os conjurados que lutaram pela Restauração da Independência de Portugal  
face a Espanha, depois de 60 anos de domínio filipino. É um local emblemático e histórico também para a ADFA pois foi neste edifício que a Associação teve a sua primeira Sede 
Nacional, depois de ter ocupado o espaço em 23 de novembro de 1974, data em que também foi publicado o primeiro número do ELO.

98.º Aniversário do Armistício da Grande Guerra
O Presidente da República, Marcelo Re-
belo de Sousa, presidiu, no dia 11 de no-
vembro, no Monumento aos Combaten-
tes do Ultramar, em Lisboa, à Cerimónia 
de Comemoração do 98.º Aniversário 
do Armistício da Grande Guerra. Nes-
ta ocasião celebra-se também o 42º 
aniversário do fim da Guerra Colonial, 
o 95.º aniversário da fundação da Liga 
dos Combatentes e evoca-se do cente-
nário da I Grande Guerra.
Na cerimónia estiveram também o mi-
nistro da Defesa Nacional, José Alberto 
Azeredo Lopes, e o secretário de Estado 
Marcos Perestrello, bem como o chefe 
do Estado-Maior-General das Forças Ar-
madas (CEMGFA), general Pina Montei-
ro, e os chefes dos três ramos das For-
ças Armadas, entre outras entidades.
A cerimónia evocou o dia 11 de novem-
bro de 1918, dia que foi assinado o Ar-
mistício entre a Alemanha e aliados, 
com o objetivo de encerrar as hostilida-
des na frente ocidental da I Guerra Mun-
dial, conflito que provocou cerca de 10 
milhões de mortos.

No seu discurso, o Presidente da Re-
pública referiu ser essencial “evocar e 
agradecer a todos os portugueses que 
juraram defender com a própria vida 
especialmente os militares que nunca 
chegaram a regressar à sua Terra Natal”. 
O Presidente da República condecorou 
então a Liga dos Combatentes como 
membro honorário da Ordem do Mérito, 
impondo as respectivas insígnias no es-
tandarte da instituição.
O presidente da Liga dos Combatentes, 
Joaquim Chito Rodrigues, lembrou os 
“momentos difíceis” que se seguiram à 
Grande Guerra, com o aparecimento de 
novos regimes, que nem sempre atua-
ram na defesa dos que mais precisavam.
Joaquim Chito Rodrigues lembrou ain-
da o “esforço dos que participaram” 
na Guerra, muitos deles “dando a vida” 
pela Pátria.
Seguidamente as várias entidades civis 
e militares prestaram homenagem aos 
militares mortos em combate, deposi-
tando coroas de flores junto ao Monu-
mento aos Combatentes do Ultramar. 

A cerimónia terminou com um desfile 
das forças em parada, seguindo-se a 
inauguração de uma exposição “Liga 
dos Combatentes - Fundação e Funda-
dores”, evocativa do aniversário institui-

ção, no Museu do Combatente, no Forte 
do Bom Sucesso.
A ADFA foi representada pelo segundo 
vogal da Direção Nacional, Carlos Fa-
nado.

Congresso Internacional sobre a I Grande Guerra
A ADFA participou no Congresso Interna-
cional “A Grande Guerra e a Construção 
do Mundo Moderno”, realizado entre 7 e 
9 de novembro, na Academia Militar, na 
Amadora. O Congresso realizou-se no 
âmbito do 100º Aniversário da I Guerra 
Mundial (1914-1918).
O presidente da Direção Nacional, José 
Arruda, representou a ADFA no evento 
cuja sessão de abertura foi presidida 
pelo ministro da Defesa Nacional.
Sobre os temas abordados no primeiro 

dia, o ELO destaca que no painel dedicado 
à “Grande Guerra e a Sociedade”, houve in-
tervenções sobre como a I Guerra Mundial 
afetou as sociedades portuguesa, france-
sa, e da Grâ-Bretanha, pelas alocuções do 
TGEN Mário de Oliveira Cardoso, General 
Elrick Irastroza e Dr. Andreq Murrison. So-
bre as “Estratégias dos Grandes Poderes”, 
intervieram os professores António Telo e 
Frédéric Desseberg. Quanto às “Estraté-
gias dos Pequenos Poderes”, participaram 
os professores António Duarte e Marek 

Kornat. No segundo dia um tema foi “A 
Grande Guerra e África”, centrando-se nas 
intervenções do COR Nuno Lemos Pires e 
do professor Ian Van der Waag. Outro tema 
intitulou-se “A Grande Guerra e as Mudan-
ças nas Sociedades”, com apresentações 
dos professores Nuno Severiano Teixeira e 
Frank Furedi.
No último dia abordou-se “O Paradigma 
da Guerra”, com intervenções do GEN 
Martins Barrento e do COR Winfried 
Heinemann. As “Mudanças na Arte Mi-

litar” que a Grande Guerra trouxe fo-
ram abordadas pelo TCOR Luís Barro-
so, quanto à Arte Militar Terrestre, pelo 
CMDT Alves Salgado, quanto à Arte Mili-
tar Naval, e pelo COR Rui Alves Tendeiro, 
sobre o nascimento do poder aéreo.
A ADFA congratula-se com a realização 
deste Congresso Internacional, uma vez 
que “estudando a Guerra e os seus efei-
tos, os cidadãos podem procurar a Paz 
e a Solidariedade”, referiu José Arruda, 
presidente da ADFA.
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Descontos na CP - esclarecimento
Em virtude de terem surgido questões 
sobre o Protocolo entre o Instituto Na-
cional para a Reabilitação, IP e a CP – 
Comboios de Portugal, relativo ao es-
tabelecimento de condições tarifárias 
especiais para as pessoas com deficiên-
cia, o ELO recolheu informação mais 
precisa sobre a matéria, no site do INR, 
esperando assim esclarecer os leitores.
As pessoas com deficiência que deci-
dam viajar nos comboios Alfa Pendular, 
Intercidades, Regionais e Interregio-
nais e Urbanos da CP, para bilhetes de 
2ªclasse/turística, auferem de condi-
ções tarifárias especiais, que foram 
anunciadas pelo ministro do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança Social, José 
Vieira da Silva, durante a discussão do 
Orçamento do Estado para 2017.
Este protocolo celebrado entre o INR 
e a CP, integra dois tipos de benefícios 

garantidos às pessoas com deficiência:
- Benefício 75% de desconto na compra 
do bilhete. Destina-se às pessoas com 
deficiência com grau de incapacidade 
igual ou superior a 80% e aos deficien-
tes das Forças Armadas com um grau 
de incapacidade igual ou superior a 
80% que viagem nos serviços Alfa Pen-
dular e Intercidades.
- Benefício 25% de desconto para o acom-
panhante da pessoa com deficiência. Des-
tina-se às pessoas com deficiência com 
um grau de incapacidade igual ou superior 
a 80% que necessitem de um acompa-
nhante (sendo que este não pode ser con-
siderado como tal, se tiver qualquer tipo 
ou grau de incapacidade limitativa da sua 
mobilidade ou autonomia) e aos deficien-
tes das Forças Armadas com um grau de 
incapacidade igual ou superior a 80% que 
necessitem de um acompanhante (sendo 

que este não pode ser considerado como 
tal, se tiver qualquer tipo ou grau de inca-
pacidade limitativa da sua mobilidade ou 
autonomia) que viagem nos serviços Alfa 
Pendular e Intercidades.
O desconto no bilhete do acompanhan-
te só é válido para o mesmo comboio, 
classe e percurso.
As condições de verificação dos dois 
benefícios dispõem a apresentação de 
Bilhete de Identidade ou Cartão do Cida-
dão, Atestado de Incapacidade Multiusos 
(original ou cópia certificada) ou Cartão 
de Deficiente das Forças Armadas.
O protocolo vigora desde o dia 14 de 
março deste ano, tendo revogado os 
dois acordos anteriores, designada-
mente, o Acordo Desconto de 25% para 
Pessoas com Deficiência nos Trans-
portes Ferroviários e o Acordo Tarifário 
“Dois por Um”.

Dia da Bengala Branca
O Dia da Bengala Branca, 15 de outubro, foi assinalado pelo Presidente da República 
Marcelo Rebelo de Sousa com uma visita ao Centro Helen Keller, em Lisboa.
Recebido pelo presidente Manuel Oliveira Carrageta e pelo diretor Pedro Cora-
gem, do Centro Helen Keller, o Presidente da República ouviu o hino do Centro in-
terpretado por um grupo de crianças, tendo depois visitado o berçário e a creche 
daquela instituição. Após ter assistido a uma demonstração da Bengala Branca e 
a um momento musical, ao qual se seguiu a intervenção do presidente do Centro 
Helen Keller, o Presidente da República dirigiu-se aos presentes e recebeu diver-
sos presentes elaborados pelos alunos.

ADFA VAI ESTAR PRESENTE EM 12 E 13 DE DEZEMBRO - LISBOA

Simpósio Comemorativo dos 10 anos 
da Convenção sobre os Direitos 		
das Pessoas com Deficiência
Para assinalar o 10º aniversário da Con-
venção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência, adotada pela ONU a 13 
de dezembro de 2006, o Observatório da 
Deficiência e Direitos Humanos (ODDH) 
realiza, nos dias 12 e 13 de dezembro, um 
Simpósio Comemorativo dos 10 anos da 
Convenção da Deficiência, na Sala Lisboa 
do Instituto Superior de Ciências Sociais 
e Políticas (ISCSP) da Universidade de 
Lisboa.
A ADFA vai estar representada pelo presi-
dente da Direção Nacional, José Arruda, e 
pela assessora da DN para a Política So-
cial e Cooperação, Natércia Raposo. A As-
sociação vai moderar o grupo de trabalho 
dedicado ao “Acesso à Saúde e Reabilita-
ção”. A Associação faz parte da Comissão 
Executiva com a APD, a CNAD, a FAPPC, 
a FENACERCI, a FPDA, a NOVAMENTE e 
o ODDH.
O Simpósio conta com dois momentos: 
O “I Encontro do Observatório da Defi-
ciência e Direitos Humanos - Construir 
e Consolidar Direitos para Todos: Cami-
nhos e Desafios”, no dia 12 de dezembro, e 
o “Colóquio - A Convenção da Deficiência 
10 anos depois: Investigação, Políticas e 
Práticas”, no dia 13 de dezembro.
O I Encontro do ODDH é dirigido às pes-
soas com deficiência, suas famílias, orga-
nizações representativas da deficiência e 
da sociedade civil. Pretende promover-se 
o debate sobre os caminhos e desafios 
para a implementação dos direitos hu-
manos das pessoas com deficiência em 

Portugal. O encontro terá uma sessão 
plenária, com a participação de Yannis 
Vardakastanis, presidente do Fórum Eu-
ropeu da Deficiência, a única plataforma 
europeia dirigida por pessoas com defi-
ciência, e cinco grupos de trabalho, com 
diferentes temáticas: Vida Independente; 
Acesso à Saúde e Reabilitação; Educação 
e Formação ao Longo da Vida; Rede Infor-
mal de Apoio e Suportes Humanos e Regi-
mes de inabilitação e interdição.
O “Colóquio - A Convenção da Deficiência 
10 anos depois: Investigação, Políticas e 
Práticas”, no dia 13 de dezembro, realiza-
-se, com o apoio da Secretaria de Estado 
da Inclusão das Pessoas com Deficiên-
cia, para promoção de um debate entre 
representantes do movimento associati-
vo da deficiência, investigadores e deci-
sores políticos sobre os desafios que se 
colocam à sociedade portuguesa para a 
implementação prática de políticas que 
promovam os princípios defendidos pela 
Convenção. O Colóquio contará com a in-
tervenção de Ana Sofia Antunes, secretá-
ria de Estado para a Inclusão das Pessoas 
com Deficiência, e de representantes do 
movimento associativo, investigadores e 
decisores políticos para debater em dife-
rentes painéis a implementação de Direi-
tos Sociais e Culturais, Direitos Económi-
cos e Direitos Civis e Políticos.
A entrada é livre, mas sujeita a inscrição 
prévia. Para informações adicionais os in-
teressados devem contactar pelo endere-
ço electrónico oddh@iscsp.ulisboa.pt.

Constituição da República Portuguesa		
em Braille
O Centro Professor Albuquerque e Castro, da Misericórdia do Porto, que dispõe da úni-
ca imprensa braille do mundo lusófono, entregou ao Presidente da República a primei-
ra edição em braille da Constituição da República Portuguesa, devidamente revista e 
atualizada. A iniciativa aconteceu no final da sessão de abertura das jornadas come-
morativas dos 40 anos da Constituição, organizadas pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade Católica Portuguesa, no Porto. Com a edição da Constituição em Braille é 
dado “um passo importante e decisivo no caminho de uma sociedade mais inclusiva”. 
O Presidente da República congratulou-se com o gesto simbólico.
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Notícias

Reunião do Conselho Nacional
O Conselho nacional da ADFA vai reunir 
em 15 de dezembro próximo, na Sede 
Nacional, em Lisboa. Na proposta provi-
sória de agenda de trabalhos, incluem-
-se os seguintes pontos gerais:

- Ponto prévio (das 09h30 até às 
10h00): Apresentação pelo coordena-
dor do PADM, Jerónimo de Sousa, relati-
va à execução das ações desenvolvidas 
no âmbito deste Plano no período de 

setembro de 2015 a setembro de 2016;
- �Análise e votação da Ata do Conselho 

Nacional anterior;
- �Aprovação dos documentos refentes 

no artigo 36º, alínea c) dos Estatutos;

- Área Reivindicativa;
- Projetos;
- Informações.
O ELO dará notícia sobre esta reunião 
na sua próxima edição.

PROGRAMA MUNICIPAL DE ACOLHIMENTO DE REFUGIADOS NA CIDADE 	
DE LISBOA

ADFA celebra Protocolo 			 
com a CM Lisboa
No dia 25 de novembro, no âmbito do Programa Municipal de Acolhimento de Refugia-
dos na Cidade de Lisboa (PMARLx), o vereador dos Direitos Sociais, João Afonso, assi-
nou, nas instalações do Fórum Lisboa, um protocolo de colaboração entre o Município 
de Lisboa e a Associação de Deficientes das Forças Armadas.
Na cerimónia a ADFA foi representada pelo presidente da Direção Nacional, José Arru-
da, pelo vice-presidente Manuel Lopes Dias e pelo secretário José Pavoeiro.
Segundo foi anunciado no site da CML, “este compromisso visa estreitar a colaboração 
conjunta no acolhimento de refugiados e na instalação do centro de triagem e aloja-
mento temporário na Quinta das Camélias, ao Lumiar”.
Na cerimónia, João Afonso referiu a importância desta cooperação: “um grande passo 
para este acolhimento, considerando a larga experiência da ADFA no apoio a pessoas 
com traumas de guerra, deficiências, e também pelo seu reconhecido trabalho e liga-
ção aos Direitos Humanos e à Democracia”.
O Projeto da Quinta das Camélias inclui futuramente a promoção, com a colaboração 
da edilidade, de outras acções na área da inclusão social, que podem passar pela cria-
ção de residências assistidas para deficientes militares.

3 DE DEZEMBRO – DIA INTERNACIONAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

VII Gala da Inclusão
A secretária de Estado da Inclusão das 
Pessoas com Deficiência, a Câmara Mu-
nicipal de Leiria, o Instituto Nacional para 
a Reabilitação, IP, e o Instituto Politécnico 
de Leiria vão realizar a VII Gala da Inclu-
são, em 3 de dezembro, no Teatro José 
Lúcio da Silva, em Leiria.
A Gala está integrada nas Comemora-
ções do Dia Internacional da Pessoa com 
Deficiência, sendo na ocasião distingui-
das personalidades e instituições regio-
nais e nacionais, numa homenagem às 
boas práticas e exemplos.
A VII Gala da Inclusão conta com a atua-
ção do violinista Nuno Santos e de outros 
convidados.
O presidente da Direção Nacional, José 
Arruda, representa a ADFA no evento.
O programa das comemorações do dia 3 
de dezembro, em Leiria, divide-se em dois 
grandes momentos: actividades inclusi-
vas durante o dia e a VII Gala da Inclusão, 
pelas 21h30.
No âmbito do evento “Leiria Cidade Na-
tal”, terão lugar atividades inclusivas, no-
meadamente uma pista de gelo acessível 
a crianças com deficiência, uma exposi-
ção da Lego com bonecos inclusivos e, 
também, atividades relacionadas com o 
Braille, Língua Gestual, prática desportiva 
adaptada e jogos tradicionais.
Na Gala da Inclusão serão distinguidas 
personalidades e instituições que se des-
tacam pelo seu trabalho nesta área. Vão 
também ser entregues brinquedos adap-

tados, no âmbito da campanha “Mil Brin-
quedos Mil Sorrisos”, que este ano vão 
para os Açores.

COMEMORAÇÕES POR TODO O PAÍS
O INR tem divulgado as diversas iniciati-
vas que, um pouco por todo o País, vão 
realizar-se para comemorar o Dia Inter-
nacional da Pessoa com Deficiência – 3 
de dezembro.

EM OLHÃO
A ACASO – Associação Cultural e de Apoio 
Social de Olhão assinala o Dia Internacio-
nal da Pessoa com Deficiência com logo-
tipo humano que representa a deficiência 
– uma cadeira de rodas, numa ação que 
visa sensibilizar a comunidade para a pro-
blemática da deficiência, promovendo “a 
consciencialização sobre a dignidade e 
direitos dos cidadãos portadores de de-
ficiência, como forma de garantir a sua 
plena integração na sociedade”.
A iniciativa, que conta com o apoio da Câ-
mara Municipal de Olhão, decorre no Es-
tádio José Arcanjo, no dia 6 de dezembro, 
a partir das 09h30. 

EM BRAGANÇA
A Diocese de Bragança-Miranda vai assi-
nalar o Dia Internacional da Pessoa com 
Deficiência com o lema “Somos todos d/
eficientes”, através do Serviço da Pastoral 
da Deficiência com outras instituições, 
entre 27 de novembro e 11 de dezembro.

No programa destacam-se diversos even-
tos sociais, culturais, desportivas e espi-
rituais que vão envolver utentes e cola-
boradores, familiares e amigos “das oito 
instituições de solidariedade social” que 
integram a pastoral da pessoa com defi-
ciência. A ADFA também faz parte destas 
celebrações e a Delegação de Bragança 
está a divulgar os respectivos eventos.

EM LOURES
Um jantar às escuras e um almoço em 
silêncio são algumas das iniciativas que 
decorrem em Loures, no âmbito da Se-
mana da Inclusão, que pretende alertar 
consciências para os direitos das pessoas 
com deficiência.
A Semana da Inclusão decorre entre os 
dias 30 de novembro e 7 de dezembro e 
inclui várias iniciativas que pretendem 
envolver vários parceiros locais e traba-
lhadores do município, explicou a verea-
dora com o pelouro da Coesão Social, 
Maria Eugénia Coelho, que referiu que 
“achamos que em Loures é urgente refle-
tir sobre este tema”.

EM VILA NOVA DE GAIA
A Associação Nacional de Amputados 
(ANAMP) quer “desfilar alegria” no dia 
3 de dezembro, nas Caves Ferreira, em 
Vila Nova Gaia, num desfile inclusivo que 
juntará na passerelle 26 modelos com e 
sem deficiência, descreveu a presidente 
Paula Leite. A iniciativa serve para assi-

nalar o segundo aniversário da ANAMP, 
bem como o Dia Internacional da Pessoa 
com Deficiência, e conta com o apoio da 
Câmara Municipal de Gaia, do distrito do 
Porto, e da marca de vestuário Code, que 
vai oferecer as roupas.
Os modelos mais novos são duas crian-
ças de quatro anos sem deficiência. Já a 
mais velha tem 57 anos e não tem os qua-
tro membros. Desfilará duas vezes: uma 
com as próteses nas pernas e as mãos 
biónicas e uma segunda vez sem mãos.

EM SÃO JOÃO DA MADEIRA
A cidade de S. João da Madeira será palco 
para um “espetáculo solidário de valori-
zação da diferença e da diversidade”, em 
3 de dezembro. Partindo da obra “O Prin-
cipezinho”, de Saint-Exupéry, propõe-se 
recontar essa história à luz do tema da 
inclusão, com o título “A Cidade da Diver-
sidade apresenta o Principezinho”. 
O espectáculo é organizado pela Cerci e 
pela Câmara Municipal de S. João da Ma-
deira, em parceria com os agrupamentos 
escolares e diversas outras instituições 
sanjoanenses.
Como refere a organização, “todos se 
unem a esta corrente de entusiasmo e 
promoção da inclusão”, num evento em 
que “haverá diversidade de idades, diver-
sidade de entidades, diversidade de tipos 
de apresentação (dança, canto, expres-
são, teatro, música) e diversidade de per-
sonalidades”.

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM) – 800 100 103, a funcionar entre as 
08H00 e as 20H00 dos dias úteis.
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Internacional
ACIME PROMOVE EM SEVILHA

Seminário Internacional sobre 
Deficientes Militares

A ACIME, Associação espanhola congénere da ADFA, realizou um Semi-
nário Internacional sobre Deficientes Militares “Dos Direitos aos Feitos”, 
nos dias 23 e 24 de novembro, em Sevilha. A ADFA foi representada pelo 
primeiro vogal da Direção Nacional, Ludgero Sequeira, que proferiu uma 
intervenção. O associado Garcia Miranda também participou no Seminá-
rio, representando a ADFA.
O Seminário incidiu sobre a deficiência e o direito militar, realçando-se os 
avanços em matéria de acompanhamento da deficiência no âmbito das 
Forças Armadas. Foi apresentado o Plano de Atenção à Deficiência e aos 
Protocolos nas Forças Armadas.
O reconhecimento do grau de incapacidade no âmbito militar e no âmbito 
civil mereceu uma mesa redonda no primeiro dia dos trabalhos.
No dia seguinte debateu-se as características e realidades do coletivo dos 
militares portadores de deficiência, bem como a reincorporação dos mili-
tares e elementos da Guardia Civil portadores de deficiência.
Os apoios médicos e farmacêuticos e os apoios prestados à deficiência 
foram outro tema em análise.
Na última mesa redonda falou-se das prestações sociais e económicas 
para os militares reformados e com deficiência, nos países vizinhos, como 
Portugal.

FMAC

Preparação da reunião 			
das associações dos países 		
do Sul da Europa
Estão em curso os trabalhos preparatórios para a realização, em Lisboa, 
nos próximos dias 23 e 24 de janeiro, da reunião dos representantes das 
associações membros da FMAC dos países do Sul da Europa. A ADFA pre-
side a este grupo de trabalho e já efectuou reuniões com os representan-
tes da Liga dos Combatentes para o efeito.
Neste âmbito, a ADFA e a Liga dos Combatentes receberam em Lisboa o 
secretário-geral da Federação Mundial dos Antigos Combatentes e Víti-
mas de Guerra, gerenal Joseph Falzon.
Está a ser formalizada a comunicação sobre a reunião às organizações da 
Europa do Sul membros da FMAC, para recolher as intenções de partici-
pação e assuntos a tratar.
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Definição das Áreas 
Geográficas de 
Intervenção dos 
Técnicos da Equipa 
de Implementação

Área geográfica Técnico/a

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Carmina Gomes
T. 925 604 523

carmina.gomes@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Todos os concelhos Vera Silva

T. 960 076 911
vera.silva@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Coimbra

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, 
Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, 
Nisa e Portalegre

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós Ana Machado

T. 917 365 357
ana.machado@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros 
países

Natércia Raposo
T. 960 081 716

natercia.raposo@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional
Av. Ilha da Madeira, nº 1 – 4º Piso

1400-204 Lisboa, PORTUGAL
TEL + 351 21 303 86 63 FAX + 351 21 301 30 37
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Desporto
ADFA campeã nacional em absolutos em orientação

Decorreram nos dias 12/13 novembro 
2016 os Campeonatos Nacionais Ab-
solutos de Orientação Pedestre onde, 
mais uma vez, a nossa equipa se portou 
a grande altura alcançando o título de 
Campeã Nacional por clubes, em mas-
culinos, feito que já tinha sido consegui-
do no ano anterior.
Aconteceu no passado dia 13 de novem-
bro, na região do Alentejo Central, no 

mapa da S. Bartolomeu do Outeiro, pró-
ximo de Torre de Coalheiros, 
Este evento teve uma prova de qualifica-
ção no dia 12 na zona de Viana do Alen-
tejo, com a final a decorrer no excelente 
mapa de S. Bartolomeu do Outeiro e 
contou para a Taça de Portugal VITALIS 
de Orientação Pedestre 2016.
A organização do Campeonato Nacional 
Absoluto, pertenceu ao Clube da Natu-

reza de Alvito (CNAlvito) e do Clube de 
Orientação e Aventura do Litoral Alente-
jano (COALA), sob a égide da Federação 
Portuguesa de Orientação (FPO), con-
tando com as parcerias da Câmara Mu-
nicípal de Viana do Alentejo, da Câmara 
Municipal de Évora e os apoios das Jun-
tas de Freguesia de Viana do Alentejo e 
de Torre de Coelheiros.
No primeiro dia,12 de novembro, decor-
reram as qualificatórias, em Viana do 
Alentejo, em que todos os percursos 
de apuramento para a final eram seme-
lhantes.
A ADFA colocou 4 atletas femininas e 12 
atletas masculinos, nas Final A, alcan-
çando o referido título, em masculinos 
para o qual contaram os melhores 5 
atletas dessa final.
No setor feminino a jovem Filipa Rodri-
gues sagrou-se Vice-Campeã.
Nos restantes escalões, que não alcan-
çaram a final, foram alcançados os se-
guintes lugares de podium.
Terminada a época de 2016 e após 
este Campeonato Nacional Absoluto, 
A ADFA alcançou o 1º lugar do RanKing 

de Clubes, na Taça de Portugal VITA-
LIS de Orientação Pedestre 2016, com 
a pontuação alcançada no decorrer da 
época dos melhores 7 atletas jovens (H/
D15, H/D17 e H/D20), dos melhores 7 
atletas seniores (H/D21E, HD21A), e dos 
melhores 7 atletas veteranos (H/D40, 
H/D50, H/D60), de ambos os sexos.
De relevar o excelente apoio que nos 
foi disponibilizado ao longo do ano pela 
Câmara Municipal de Évora e pela uni-
dade Militar sediada na nossa cidade. 
Só com cedência de transportes por 
estas entidades foi possível a deslo-
cação para as provas que pontuavam 
para o ranking nacional, o que nos pos-
sibilitou alcançar o 1º lugar no ranking 
final.
2017 está a chegar e estes êxitos tra-
zem-nos ainda mais responsabilidade, 
mas os nossos atletas prometem de-
fender os títulos conquistados nesta 
época, quer individual quer colectiva-
mente, aproveitando esta oportunida-
de para desejar a todos os associados 
a amigos um Feliz e Santo Natal e um 
Novo Ano recheado de coisas boas.

21ª Gala do Desporto
O secretário da Direção Nacional da 
ADFA, José Carlos Pavoeiro, foi galar-
doado com o Prémio de Mérito Despor-
tivo para a Personalidade do Ano – Fe-
deração Portuguesa de Corfebol, no dia 
16 de novembro, durante a 21ª Gala do 
Desporto organizada pela Confedera-
ção do Desporto de Portugal, no Casino 
do Estoril.
Este ano, para a 21ª Gala do Desporto foi 
escolhido o tema “A Internacionalização 
do Desporto Português”. Foram entre-
gues os Prémios de Mérito Desportivo, 
atribuídos às personalidades do ano in-

dicadas pelas Federações e homenagea-
dos os campeões do mundo e da Europa 
da época finda, a que se associam este 
ano os medalhados nos Jogos Olímpicos 
e Paralímpicos do Rio de Janeiro.
Como referiu a organização do evento, 
“com esta homenagem pretende-se ter 
um momento uma vez mais revestido 
de grande simbolismo nacional e de 
reconhecimento público dos sucessos 
internacionais do desporto português”.
Foi ainda atribuído o Prémio “Desportis-
ta do Ano”, nas categorias de Atleta Fe-
minino – Telma Monteiro (Judo), Atleta 

Masculino – Fernando Pimenta (Canoa-
gem), Jovem Promessa – Renato San-
ches (Futebol), Equipa – Seleção Nacio-
nal AA (Futebol) e Treinador – Fernando 
Santos (Futebol).
O tema “A Internacionalização do Despor-
to Português” vai ao encontro da afirma-
ção internacional do desporto nacional, 
quer ao nível competitivo quer ao nível da 
presença em organismos de decisão.
A distinção Prémio de Mérito Desporti-
vo “Alto Prestígio” foi entregue à Fede-
ração Portuguesa de Futebol e à Fede-
ração Portuguesa de Surf.

Os objectivos da Gala do Desporto são: 
promover todas as modalidades des-
portivas; homenagear os Atletas Cam-
peões do Mundo e da Europa, reconhe-
cendo-os publicamente o louvor pelos 
seus feitos desportivos; destacar os 
agentes desportivos com desempenho 
de excepcional valor; promover o con-
vívio e a sã camaradagem entre todos 
aqueles que directa ou indirectamente 
participam no fenómeno desportivo; e 
promover e reforçar os valores do Espí-
rito Desportivo.

Homenagem às Missões Olímpica e 
Paralímpica
O Presidente da República homenageou as Missões Olímpica e Paralímpica aos Jo-
gos do Rio 2016, no Picadeiro Real, no Antigo Edifício do Museu dos Coches, junto 
ao Palácio de Belém, em Lisboa, no dia 9 de novembro.
A Equipa Olímpica de Portugal, liderada pelo chefe da Missão Olímpica, José Garcia, 
de Vila do Conde, e a equipa paralímpica, foram homenageados pelo Presidente da 
República, tendo participado na cerimónia cerca de 40 atletas, além dos restantes 
elementos do staff.
Marcelo Rebelo de Sousa condecorou todos os atletas medalhados com a Ordem 
do Mérito.
A homenagem terminou com uma foto de família e um momento de confraterniza-
ção entre os presentes.
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Saúde e bem-estar
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Padrão da Alimentação Mediterrânica e Diabetes

O bacalhau, como presença assídua na 
consoada de muitos portugueses, mar-
ca a gastronomia típica da época Nata-
lícia. 
Porém, graças ao seu sabor caracterís-
tico bastante apreciado e à sua versa-
tilidade na Cozinha Portuguesa, é con-
sumido durante todo o ano. Por isso se 

diz que existem “1001 maneiras de cozi-
nhar bacalhau”. 
Embora tão consumido, será que se tra-
ta de um bom alimento?
O bacalhau é um peixe magro, fonte de 
ácidos gordos ómega 3, fornece pro-
teínas de alto valor biológico, minerais 
como iodo, cálcio, fósforo, magnésio e 

selénio, e vitaminas A, E, B6 e B12. Ou 
seja, contribui com nutrientes que assu-
mem um papel de relevo para a saúde.
Porém, contém teores elevados de al-
guns nutrientes que fazem com que a 
sua ingestão deva ser moderada em 
patologias específicas: sódio e purinas. 
As variedades secas e salgadas apre-
sentam, de facto, um teor elevado em 
sódio, a ter em atenção por indivíduos 
hipertensos. Para remover o excesso de 
sal, é obrigatório demolhar o bacalhau 
seco, durante 24 a 48 horas em água 
fria, trocando-a várias vezes. Mesmo 
assim, a adição de sal deve ser evitada, 
podendo-se adicionar ervas aromáticas 
e especiarias às confeções para mas-
carar a sua ausência. Também os indi-
víduos com hiperuricemia (ácido úrico 
elevado no sangue) ou gota devem mo-
derar a ingestão de bacalhau, devido à 
riqueza em purinas, que são transfor-
madas endogenamente em ácido úrico.
Relativamente aos níveis de colesterol, 
o bacalhau apresenta teores elevados, 
junto à pele, se compararmos com ou-
tras variedades de pescado; por este 
motivo, quando o objetivo for reduzir 
a ingestão de colesterol da alimenta-
ção a pele não deve ser ingerida, mas 

mantém-se um alimento interessante 
para indivíduos com colesterol elevado 
no sangue associado a outras medidas 
alimentares para reduzir o colesterol 
plasmático.
Para garantir a melhor qualidade nutri-
cional do bacalhau, devem privilegiar-se 
confeções equilibradas, como cozidos, 
grelhados, estufados e assados no for-
no, cozido previamente em leite para o 
tornar mais tenro, sem adição de mo-
lhos, natas, óleos ou outras gorduras, 
com a exceção do azeite, que deve ser 
privilegiado em quantidades modera-
das.
De notar, que embora o perfil nutricio-
nal do bacalhau seja interessante para 
pessoas saudáveis, os métodos de con-
feção e os alimentos que o acompa-
nham são o segredo para garantir uma 
ceia de Natal adequada.
Desejamos-lhe umas Boas Festas sau-
dáveis! 
Se desejar mais informação, escla-
recer dúvidas ou partilhar a sua opi-
nião sobre o tema, envie e-mail para 
angela.s.henriques@gmail.com.
   

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Medicina Chinesa 

A Depressão
Segundo a Medicina Chinesa a depressão é uma expe-
riência subjectiva com diversos sintomas associados. 
A causa da depressão é uma alteração no organismo 
da pessoa. Os sentimentos negativos, a falta de auto-
-estima, a melancolia, a solidão, a inibição de viver, a 
falta de motivação e prazer em actividades que antes 
eram agradáveis são exemplos de sintomas que se po-
dem manifestar numa depressão.
A Medicina Chinesa correlaciona a depressão com a 
Teoria dos Cinco Movimentos, ou seja, com o elemen-
to Madeira, Fogo, Terra, Metal e Água que estão asso-
ciados a órgãos, vísceras, emoções e todos os estados 
cíclicos da natureza. 

Podemos agrupar a depressão em seis padrões e dife-
renciar os seus sintomas:
1- Vazio de Sangue: é comum acontecer na depressão 
pós parto com sintomas de exaustão.
2- Elemento Madeira (Fígado): irritabilidade, agressi-
vidade e violência, pessoas impulsivas e que tomam 
decisões demasiado rápidas.
3- Elemento Fogo (Coração): euforia, bipolaridade, fal-
ta de entusiasmo pela vida, dificuldade em expressar 
sentimentos e afectos.
4- Elemento Terra (Baço): tiques e pensamentos ob-
sessivos compulsivos, preocupação por antecipação.
5- Elemento Metal (Pulmão): sentimentos de resis-
tência à mudança, a separações, isolamento, medo de 
perdas, tristeza extrema, sentimentos de suicídio.
6- Elemento Água (Rim): sentimentos de fracasso e 
de baixa auto-estima, falta de força de vontade e de 
iniciativa.

Para a Medicina Chinesa, a depressão pode ser definida 
como uma fraqueza orgânica do corpo. Muitas pessoas 
deprimem sem reconhecer os sintomas. O stress, a tris-
teza, assuntos mal resolvidos, preocupações excessivas, 
o excesso de trabalho são factores que podem dar ori-
gem a uma depressão.  O tratamento da depressão atra-
vés da Medicina Chinesa vai depender da condição que 
domina a pessoa, ou seja, o terapeuta terá que examinar 
quais os sintomas, emoções e sinais que existem, para 
formular um plano de tratamento mais adequado. 
A Acupuntura e a Fitoterapia têm bons resultados, mas 
deve ser combinada com outras terapias, como por 
exemplo acompanhamento psicológico e pela toma-
da de consciência do problema de uma forma lógica, 
exercício físico para purificar o corpo, regularização do 
trânsito intestinal através de um plano alimentar ade-
quado são o passo inicial para uma vida mais equili-
brada e sem depressão!

Ana Catarina Silva, terapeuta formada em Medicina Tradicional 
Chinesa pelo Instituto Português de Naturologia
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 A ADFCAR dispõe de informações 
e venda da VW, Audi e Skoda, 

e também para a Mercedes, Ford, 
Citröen, BMW, Honda e Toyota.

Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

   

AUDI.......................................................................... Preço Base Preço V. Publico
AUDI A 1 SPORTBACK

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

AUDI A 3 SPORTBACK
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

AUDI A3 LIMOUSINE
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

AUDI A 4 LIMOUSINE
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

AUDI A 4 AVANT
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00

2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00
2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00

AUDI Q3 PI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

AUDI Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

AUDI A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN................................ Preço Base Preço V. Publico
POLO

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99

GOLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GOLF VARIANTE 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23
2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JETTA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27

2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

PASSAT
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

VOLKSWAGEN CC
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

VOLKSWAGEM  SHARAN
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

VOLKSWAGEN TOURAN 7 LUGARES
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

VOLKSWAGEN  BEETLE
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

VOLKSWAGEN ELÉTRICOS
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68
Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28
Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88
Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01

SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico
FABIA MY 17

1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

RAPID SPACEBACK 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

OCTÁVIA
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

OCTÁVIA BREAK MY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

SUPERB MY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

SUPERB BREAK
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YETI OUTDOOR
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16

Homenagem ao Homero
O Homero deixou-nos mas ficará para 
sempre a sua memória, a saudade de 
alguém que não será esquecido. Viveu 
discreto mas empenhado e preocupado 
com o seu semelhante, sempre com o 
prazer de se tornar útil, desenvolvendo 
um serviço indispensável aos outros. 
O Homero partiu vitimado por algo que 
parece vingança de quem não gosta de 
homens bons. (Cito, parte final de texto 
Elo, publicado entretanto)
Agora que se homenageou a sua figura, 
com toda a dignidade e justiça, na ter-

ra onde durante mais de duas décadas 
dirigiu com competência a autarquia, 
inaugurando-se um auditório com o 
seu nome, vejo na televisão uma repor-
tagem relativa ao desaparecimento do 
Leonard Cohen. Debito um sorriso tris-
te pela importância que ambos tiveram 
no meu mundo real. O Homero fez a sua 
travessia da vida dispondo também do 
seu coração ao serviço da comunidade. 
Não consigo evitar os termos de com-
paração. Um pelo seu trabalho altruísta, 
desinteressado e solidário nomeada-

mente ao serviço da ADFA, exercendo 
vários cargos associativos. 
O nosso Homero conjugou a sua existen-
cia um pouco também com a sua musi-
calidade pessoal de uma forma sublime. 
“Melancolia humana”, como alguém se 
referiu ao artista canadiano mas que as-
senta na perfeição ao nosso associado. 
A simpatia, a disponibilidade, a entrega 
e a crença com que desempenhou as 
tarefas, levaram a que o seu concelho e 
freguesia não o esquecessem. A home-
nagem não foi uma mera formalidade. 
Viu-se e sentiu-se nos olhares e faces 
húmidas. 

A Delegação de Coimbra da ADFA, pio-
neira desta iniciativa, em sintonia com o 
presidente da Direcção Nacional e socie-
dade civil da região - Câmara Municipal, 
da Mealhada, Junta de Freguesia do Luso, 
Bombeiros, Sociedades Recreativas - fize-
ram-se representar, sendo de salientar as 
intervenções do Sr. presidente da Câmara 
da Mealhada, presidente da Junta de Fre-
guesia e da Direcção Nacional da ADFA.  
Lembro o Homero. É natural reflectir so-
bre a imortalidade e interrogarmo-nos so-
bre a natureza do ser humano.

Associado José Maia

CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS
A Direção da Delegação do Porto enviou uma carta a todos os associados que lhe estão afetos, convidando-os a aderirem à Campanha de Angariação de Fundos para as obras das instalações. Como 
podem os associados contribuir?
Aderindo a esta campanha da seguinte forma:  Preencher a autorização com o montante mensal da sua comparticipação, devolvendo-a à Delegação devidamente assinada; Efetuar donativos, esco-
lhendo o momento e o montante da sua comparticipação.
Os montantes necessários são de alguma monta, mas se cada associado contribuir durante os próximos doze meses com importâncias correspondentes, atendendo aos objetivos e necessidades 
em causa, conseguiremos melhores condições de funcionalidade da nossa Delegação. O contributo dos associados doutras Delegações também é bem-vindo, podendo ser feito através de conta 
aberta para o efeito.  Muitas centenas de associados já aderiram, se ainda não o fez, faça-o pois só com o contributo de todos é possível realizar esta obra. O IBAN da conta para onde podem efetuar 
os donativos é: PT50 0035 0214 0002 6507 530 67.
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Parlamento aprova Orçamento do Estado para 2017 
O ELO anunciou na sua última edição as medidas que o Orçamento do Estado para 2017 prevê e que se referem 
às condições de vida das pessoas com deficiência. No fim do mês de novembro foi anunciado que o OE2017 foi 
aprovado.

Em 10 de novembro o ministro da Defesa Nacional 
(MDN), João Azeredo Lopes, e o secretário de Estado 
da Defesa Nacional (SEDN), Marcos Perestrello, foram 
ouvidos na audição na Assembleia da República, em 
Lisboa, no âmbito dos trabalhos conjuntos da Comis-
são Parlamentar de Defesa Nacional e da Comissão de 
Orçamento, Finanças e Modernização Administrativa, e 
da discussão na especialidade do Orçamento do Estado 
para 2017. 
Os intervenientes saudaram a presença do presidente da 
ADFA nas galerias do Parlamento, assistindo à Sessão.
Interpelado sobre os constrangimentos na aquisição de 
produtos de apoio, dispositivos médicos e medicamen-
tos, o ministro chamou a atenção que é necessário dotar 
de meios para implementação o Plano de Ação para o 

Apoio aos Deficientes Militares, salientando que houve 
vários reforços de verba para enfrentar esta situação. 
Garantiu que “não foi feito nenhum corte” ou restrição 
às verbas destinadas a esse fim.
O SEDN explicou que “o modelo que está construído 
para esse fornecimento de produtos de apoio, dispositi-
vos médicos e medicamentos tem encontrado resistên-
cias várias e não se está a revelar muito adequado em 
função das exigências da execução orçamental que tem 
de ser criteriosamente cumprida e, nesse sentido, está a 
construir-se um novo modelo mais rápido e mais eficien-
te que permita no próximo ano não repetir problemas 
dessa natureza”. Sobre esta matéria, José Arruda, presi-
dente da ADFA, referiu que “a Associação é parceira na 
procura de solução mas não admite experiências”.

Processo de atribuição de produtos de apoio, 
dispositivos médicos e medicamentos
A ADFA participou em duas reuniões sobre o processo de 
atribuição de produtos de apoio, dispositivos médicos e 
medicamentos com o chefe do Estado-Maior General 
das Forças Armadas, general Pina Monteiro, ocorrida no 
dia 25 de novembro, e com o comandante do Comando 
de Pessoal do Exército, major-general Pedro Pereira de 
Melo, no dia 24 de novembro.
O presidente da Direção Nacional, José Arruda, repre-
sentou a ADFA, acompanhado pelo vice-presidente Ma-
nuel Lopes Dias e pelo secretário José Pavoeiro.
No âmbito das diligências das reuniões de trabalho efe-
tuadas com a DGRDN e com a Instituição Militar, a ADFA 
fica a aguardar proposta de um novo enquadramento do 
processo de atribuição de produtos de apoio, dispositivos 
médicos e medicamentos. A Direção-Geral de Recursos 
da Defesa Nacional também recebeu a ADFA, no passa-

do dia 11 de novembro, relativamente ao fornecimento de 
produtos de apoio, dispositivos médicos e medicamentos. 
Nesta reunião estiveram presentes o secretário-geral do 
MDN, Gustavo Madeira, o diretor-geral da DGRDN, Alber-
to Coelho, e a diretora dos Serviços Sociais da DGRDN, 
Isabel Madeira. O presidente da ADFA foi acompanhado 
pelo vice-presidente e pela consultora jurídica nacional.
Da troca de informações e estado atual do processo de 
fornecimento de produtos de apoio, dispositivos médi-
cos e medicamentos, a ADFA informou que, desde que o 
Laboratório Militar começou a proceder à aquisição de 
ajudas técnicas foi estabilizada esta situação, não ha-
vendo reclamações por parte dos deficientes militares.
A ADFA salvaguardou sempre, em todas as reuniões, 
que o princípio fundamental neste processo é “garantir 
a qualidade das respostas aos deficientes militares”.
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REPRESENTATIVIDADE E DIREITOS

Audiência com 
novo diretor 		
do HFAR
No dia 2 de dezembro, a ADFA foi recebida 
em audiência pelo novo director do Hospi-
tal das Forças Armadas, brigadeiro-general 
médico António Tomé, em Lisboa.
O novo director daquela unidade de saúde mi-
litar tomou posse em 24 de outubro passado.
A ADFA apresentou cumprimentos ao di-
rector do HFAR e garantiu que “a Associa-
ção é uma organização parceira ativa com 
a qual a direcção do HFAR pode contar”.
Foram também apresentadas algumas 
preocupações relativas ao novo regula-
mento do HFAR, aludindo à fase da vida em 
que os deficientes das Forças Armadas se 
encontram e ao seu processo de envelheci-
mento e de agravamento das deficiências.
A ADFA salientou ainda a situação dos 
deficientes militares oriundos dos PALOP 
como uma das suas preocupações.

Lar Militar
No dia 25 de novembro decorreu uma re-
união do Grupo de Trabalho relativo ao 
Lar Militar, no âmbito do despacho nº 14/
SEDN/2016, de 23 de maio, na Direção-
-Geral de Recursos da Defesa Nacional.
A proposta da ADFA para a revisão do Regu-
lamento do Lar Militar, elaborada na sequên-
cia da proposta do MDN, enviada à ADFA no 
dia 18 de novembro, foi aceite na generali-
dade pelo Grupo de Trabalho, aguardando-
-se agora, a proposta final da Direção-Geral, 
com base nos contributos das instituições 
que fazem parte do referido grupo.

Carta Magna
Após a deliberação do Conselho Nacional, 
no próximo dia 15 de dezembro, a ADFA 
enviará à Direção-Geral de Recursos da 
Defesa Nacional (DGRDN), a sua proposta 
de Carta Magna, de acordo com a delibera-
ção da Assembleia-Geral Nacional de 16 de 
Abril de 2016 e pareceres das reuniões do 
Conselho de Executivos de 16 de junho e de 
19 de novembro.

Palestra 		
sobre Saúde
A Sede Nacional da ADFA vai acolher uma 
palestra sobre Saúde com especialistas 
em diversas áreas da medicina, em data a 
definir.
O evento vai decorrer no Auditório Jorge 
Maurício, na Sede nacional da ADFA, em 
Lisboa.
Na próxima edição do ELO será divulgada 
mais informação sobre esta iniciativa.


